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Aplausos a Posição do Senado Quanto à Base de Fernando de Noronha
f.iluiir Fernandoi — P8P
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Alcides Sl(|iinlni — I"SD
Orlando 1'nrnlilm — PSD
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Grpmiko e Zukov Regressaram
De Sua Viagem a Berlim

Novo I^evante
Armado em Cuba

HAVANA, M (KP) — -W
(Iczesaets horas, te** t*»Mo
«•errado tiroteio em torno do
Palácio Presidencial,

Ouvem-se, ainda, disparos
om vários pontos dn oWartc,

Um contlnRontp de tanques
do Exército acorreu ao Pa-
lácio, ouvlndose o disparo de
seus canhões.

As cninunlcacftes sfio «Ull*
ccis, pori-m, o nada de cnn-
creto so sabo acerca «in nu-
lureza do movimento.

A*»wM»do novo tratado alemão-soviéfcico
A remilitarizagão germânica

BBBMM, 13 (F.P.) Deixou
•ftA cidade licjc tle míinlni,

< bordo de um aparelho a
it-. do tipo "TU-104", a de*

legnçfio soviética chefiada
.elo Sr Atuirei Gromyko,
Minií-tro do Exterior da Uni*
. Soviética, que viera a llcr-
•n-Oriental para nssinnr o

•ratado concluído entre n
i"RSS e a República Demo-
riitica Al«.'inã. a respeito do

"•••"cionamento dns tropas

soviéticas na Alomnn-Wn Ori*
tintai.
REFORÇO A SOBERANIA

ALEMÃ
DER.LIN. 12 (FP) — Após

a cerimônia da assinatura do
tratado relativo ao ustnciu-
namento das tropus sovléli—
cas no território da Alemn-
nha Oriental, o Embaixador
Stepham Kcymann, Chefe
dn Seção de Imprensa do Ml*
nistério das Relações Extc-

Marítimos Pela Reversão de João Cândido

lista alcançando grande repercussão nos meios marítimos o
piojcto há dias apresentado pelo deputado fonas Bahicnse (PTB
;: niintape), mandando reverter íl reserva remunerada da Marinha
de Gattre o velho marinheiro João Cândido, herói da revolta de
\?10,UU» dctcrrnipm.a extinção do uso da chibata como castigo
corporal à bordo dos navios. Em nosso clichê uma comissão de
trabalhadores do mar cm nossa redação, expressando o seu apoio c
tolidarlcdodc A iniciativa do deputado fluminense que disseram, vem
dr encontro ao sentimento dc todos os marítimos. Na oportunidade
oí membros da comissão tornaram público o sen protesto contra o
recente acordo firmado pelo governo brasileiro, de entrega da ilha
«i.- Fernando dc Noronha no govlrno norte-americano.

rlores dn República Oomo-
crâtlca, foz a Bèguintu rii-rla-
ruçho:

"Nenhum acordo. Infeliz-
monte, píxfe ser firmado até
o momento, pnra garantir a
segurança dos paisCg ouro-
Polis, inclusive 11 Alemanha.
Por espa razão, o estaciona-
mento temporário dns tropas
soviéticas em território da
República Democrática ó ne-
ciessário, Estamos convictos
de que o tratado hoje assi-
nado reforça n soberania da
República Democrática".

O Embaixador acrescentou
que o texto do tratado será
publicado amanhã, quarta-
feira, nos jornais de Berlim
Oriental.

A R-fflMUTARIZAÇlAO
ALEMÃ

BERLIM, 12 (FP) "É tempo
dos meios' dirigentes da repu- j
bliea Federal da Alemanha |
compreenderem que n impuni
dade e " remllttarlzaçáo sSo
Incompatíveis, declarou o sr.
Andrei Gromyko, em umn re-
cepção da delegação soviética
cm Berlim. Deveria sei claro
paro todo o mundo oue o único
meio de resolver n questão ale-
má é estabelecer uma conven-
cão entr» os dois estados ale*
infio^".

I ASSINAUU O TK.Vl.vm>
; BERLIM, 12 (FP) — Foi assi-
'lindo hoje. iv tarde na Sala de
Mármore, tia Casa dos Minlsté*
rios i antigo Ministério ria Ae*
ronfuiticn, ile Goering^ o trata-
do sóbre o estacionamento dos
tropas soviéticas cm território dn
Republica Democrática Alemã.

Assinaram em primeiro lugar
o sr. Andrei Gromyko, ministro
das Relações Exteriores rin União
Soviética, e o sr. Lòthnr Bolz. e

Conclui na 2' oàglna
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O ciichc fixa um flagrante dn Assembléia Geral dot Clauts Produtora,, no grande salso da Ajjociaç** Comercial, Instalad/i .**
; 16 horas dc terça-feira última, dia 12, no momento em que deliberada por unanimidade a hora O para a ccfo.tflo «fa greve geral Udo •

Indo com os lideres d.< comércio e dn indústria dn capital ptrnnmbncana vcem;e dirigentes c lideres sindicais, c**-, rm nome das corporacô»»
' trabalhadoras que representam,, levaram n rfcm.lo o apoio e a solidariedade do proletariado recife""'

Pernambuco Resiste à Tentativa ile Asfixia Econômica:

FOI PRORROGADA A GREVE GERAL
O RECEE CIDADES PRINCIPAIS

Paralisados a indístria, o comércio e os bancos na Capitai, em Garanlwns, Caruaru, Goiana, Vitória, Barreiros e outros

centros importantes — Interesses da Tramway, da Andersoh Clayton e da Sanbra orientam o governador Cordeiro de

Farias — Apoiada pelos sindicatos operários a decisão de «ütender por mais um dia o protesto — Precedentes da crise
e seu desenvolvimento até hoje '

!

RECIFE, 13 (Via Itatcablé,
especial i>:in« n I. P.) — E'
total nestn cldndo a t-reve do
comércio, indústlra c banco?.
O movimento allnge as i-raii-
iles cidades do Interior, (lolílna,
Vitúrix Caruaru, Garanhuns,
Barreiros e outros centro» Itn-
portantes. A policia, na rua,
nS" consegue impedir o movi-
mento.

PROVOCAÇÃO
Insistindo em provocar as

classes produtoras, a maioria,
obediente ao governador, ele-
geu. hoje, ft tarde, " sr. Cléllo
Lemos presiden to da Assem-
bléla Legislativa, Como re?-
posta, na classes produtoras
resolverum prorrogar por mais
um dia o movimento, contando,
mnls uma vez, com o apoio
dos sindicatos operários.

Afslm, a vida economiea do
Estado, por culpa da política
do Rovérno, sorfl. parnllzada
por mais um din.

ONZE ANOS DE DEDIC^Ç^A^ULTITOA DOPOV'^

Atuação Fecunda da Escola do Povo
Durante Quatro 6ovêrnos Diferentes
\ atual administração aceita critérios desmoralizados e antidemo-
cràticos — «Os Pintores à Escola do Povo» — Os mais renomados
artistas do país doaram quadros à entidade — A sede da escola, seu
auditório, seu palco e suas atividades — O corpo de associados e
as subvenções federais recebidas (2- dc uma série de reportagens)

ferenlos, .sem .ser molestada
<• nem que lho íòsso negado
o direito de oferecer educa-
ção gratuita ás camadas po-

pulares de nossa terra. Mas
a atual administração da Ue-
pública, que conhece a pre-

Conclui na 2" página

O pres idenie Juscelino
Kubitsehek, no discurso quo
pronunciou na Universidade
do Brasil, referiu-se ao pano-
rama calamitoso em quo se
"ncontra o ensino do pais,
reconhecendo o déficit imen-
so de escolas, ao ponto do,
mesmo no Distrito Federal,
¦K) mil crianças deixarem de
obter matrículas nos estabe-

lecímentos da Prefeitura. Pro* ,
metou o presidente, entretan-
to, tomar providências ur*
•-entes para sanar esse gran- |
do atraso.

Tal fato, ao que nos pare-
ce, contrasta terr-velmentc
com um outro: a interdição
da Escola do Povo pela po-
licia do aluai governo, por
inspiração de uma organiza*

çfio notoriamente fascista co.
mo é a Cruzada Anti-Comu-
nista e cujo chefe ainda re-
centemente se levantou de
armas na mão para tentar
impedir que o povo brasilei-
ro escolhesse seus dirigentes
pelo voto democrático e livre.

Em 11 anos de fecundas
atividades, a Escola tio Povo
funcionou sob <1 governos di-

É PRECISO QUE AJUDES A

IMPRENSA POPULAR
Estamos cm plena batalha,

que se desenvolve até ago-
ra a nosso favor, no senti-
do dc mantermos em circti-
lação a IMPRENSA POPU-
LAR. Trata-se de vencer bem
sérias dificuldades ocasionais

Transcorre no Próximo 125 o 35.° Anive rsário do P. C. I.
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e assim defendermos esta
trincheira das lutas da cias-
se operária o do povo. Da
parte dos quo trabalham de-
votadamenle neste jornal,
sabendo honrar os seus pos-
ios, há a firme e inahalá-
vel determinação de cumprir
um dever sagrado, não pote
par esforços nem temer sa-
erificios. Redatores, opera-
rios gráficos e demais fun-
cionârios desta empresa, que
se tlestina a servir ao povo
a à pátria, trabalham quan-
tas horas sejam necessárias
o nas condições mesmo as
mais difíceis. 

' Ias, como te-
mos advertido aos leitores e
amigos, a vitória cabal não
depende apenas dos que as-
sumem tal compromisso e o
estão cumprindo. E' preciso
que todos os amigos e lei-
tores se compenetrem da se-
riedade da situação e, a exem-
pio dos que já tomaram a
seu cargo a coleta cie meius
para atender às necessidades
mais imediatas venham trazer
sua ajuda individual e organi-
zem grupos de amigos da IM-
PRENSA POPULAR, cm ca-
ráter permanente. Precisa-
mos da cooperação ativa e
produtiva de todos. Nosso
apelo de urgência deve soar
aos ouvidos dos patriotas o
democratas como a voz cons-

Conclui nn 2" pácrinn

RECIFE. 13 (Corresponên*
cia especial) — Deflagrou,
nas primeiras lioras de hoje,
a greve geral das classes pro-
duioras de Pernambuco, fato
que se repete em apenas cin-
co meses. Com efeito, no dia
9 de novembro do ano passa-
do, o Rcife e ns principais ci-
dados do interior amanheço-
ram completamente paraliza*
das, nos seus setores indus
trial e comercial. Naquela-
data levava-se a efeito um dos
mais sólidos movimentos gre-
vistas até então vistos em
Pernambuco. Fecharam-se.
inclusive, os restaurantes,
cinemas, empórios e cantinas,
bares e botequins. A noite
nenhum dos letreiros lumino.
sos, cuja luz multicolor refle-
te nas águas do Caplbaribe.
íol aceso, O cidade ficou, ou-
rante o dia e a noite, desor-
ta. Era a greve geral das1
classes conservadoras, até en-
tão pejorativamente chama-
das de «classes conversado-
ras*, porque nada resolviam
de prático objetivo o atual
Hoje, novamente, as ruas Uo
Recife amanhecceram deser-
ias. O comércio está fechado.
A indústria parcialmente pa*
rou. Só não entram na greve
aqueles estabelecimentos in-
dustrlals que, por suas «*a-
racterlsticas próprias, não po-
dem fazê-lo. Assim ocorre
com a indústria de produtos
que decorre de fermentação,
como a cerveja. Exclui-se Iam-
bém. do movimento gevls-1
ta, a indústria funerária.

PR1M0RDI0S 13A GREVE
Tal atitude das classes

produtoras decorre de um
processo político que se vem
formando a partir lf)5õ. Des-
de que surgiu no Estado a
energia de Paulo Afonso tem
se processado uma tendeu-
cia irrefreável dc industria-
lização em Pernambuco. Sc
antes se ressentia tia falta
de crédito â pequena e gran-
dc indústria, mais se passou
sentir, daquela época om
diante, essa deficiência da
política creditaria dos gover-
nos central e o estadual. Com
o aparecimento de energia
abundante (muito embora
não seja barata) a pequena
indústria que aqui jã se apre
senta em grande número,
sentiu vontade de lmpulsio-
nar o seu desenvolvimento.
Buscou crédito e favores fis-
cais. Acontece entretanto
que o Banco do Nordeste,
entregue ao sr. João Roma.
correligionário do governa-
dor do Estado, náo atendia,
como não atendo até hoje.

ãs necessidades da indústria,
comércio e lavoura pernam-
bucanos. E' mais um instru-
mento para fins eleitorais.
Desprezados de há muito pe-
10 Banco do Brasil e ultima-
mente pela Banco do Nordes-
te a indústria e comércio

de Pernambuco esperava con-
tar como estimulo á sua ca-
pacldade produtiva e de de-
senvolvlmento.

OS PRIMEIROS
REEC0NTR0S

Eis que surge a primeira
manifestação das novas ten-
dônclas de Industrialização
com a grita no sentido de
que o Executivo dotasse o Es-
tado de favores fiscais às In-
dústrias novas. Era um esti-
mulo necessário. Depois dc
multo resistir, o governador
Cordeiro de Farias solicitou
da Comissão dc Desenvolvi-

I mento ISconòmico a elaboi*>
! <;5o de uma lei de lr.sençS.4
í de Impostos estaduais às In*
j dústrias novas u sem simlla-
I res. A mensagem que mais

tarde íoi transformada no
projeto 220 resultadou de um

trabalho coletivo de que par*
ticlpou o que de mais pro-
gresslsta existe no setor das
classes produtoras de Per-
nambuco. Além do que de-
correu, principalmente de um
uma das decisões do Con-
gresso de SalvaçSo do Nor-
deste e dal o seu conteúdo
correspondente aos Interes*
ses do povo pernambucano.
Na Assembléia Legislativa 9
governador fêz com que og
seus deputados introduzissem
as mais diferentes modifica-
ções com tendências a modi-
ficar-lhe por completo o co»

Conclui na T páf-lns

VIGOROSAS MANIFESTAÇÕES
ANTIAMERICANAS EM GAZA

GAZA. 13 IFP) - Aos
gritos de Abaixo o Plano

Eisenhower:.., «Abaix0 a In-
ternacionalização de Gaza*

«Abaixo as forças de ocupa-
Cão da ONU» a população
de Gaza manifestou-se. hojo,
em favor do presidente Nas-
ser e do retorno da zona de
Gaza á jurisdição d0 Egito.
— declara o correspondente
da Agência Belga.

Enquanto os manifestantes
desfilavam pelas ruas da ci-
dade outros faziam explodir
nos bairros afastados, bom-
bas para exprimir seu con-
lentamento pelo retorno da
•zona ã administração egip-
ela.

Mulheres aglomeradas nos
-olhados, secundavam com
.-eus gritos o desfile dos ma-
uitestanl.es. Estudantes dis*
tribuiam folhetos, criticando
violentamente o -.Plano Kise

nhower qualificando o ds
imperiaüsia.

Os manifestantes, um pou-
co mais tarde, cercaram a se-
de dò quartel general das
forças da ONU e obrigaram
o general Burns retarda

por mais de moin-horn. sua
partida para o Cairo- onda de-
via econtrar o dr. Ralph
Bunchc para preparar sua
entrevista com o presidente
Nasser.

Não se assinalam, porém,
incidentes. O prefeito da cida-
de, sr. Monir El Rayes pediu
aos manifestantes que evitas-
sem os conflitos com os mem
bros da 1'ôrça da ONU. Pro-

clamou que Gaza fõrn sem-
pre parte integrante do Egi
to e que continuaria n sê-lo.
Acetuou o apelo da popula-
ção ao presidente Nasser e a
todos os dirigentes que

Conclui na 2" página
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Emü0ra só tenha co-
tetoão Polido Cornuim tado Bra«I. Cm dg
«fceeido. em tao longa e?^leJuívrL„ X, „«Í9 ronoiiiston vitó-
VorticlWdo legal na 

^Jg^^S^fc'Hat notáveis à frente da ciasse ov1-"¦' ><<* 
j.,„.,ira(-or de formi-

m das cidades e do campo sendo avidaojmnrador dej
dávei» campanhas Patrióticas e W^££fro. Orqanizado ea&*ar-.-«;«£SãaP!fe5S

presso not amizade fraternal e no decidido apoio à União So-
viética, à República Popular Chinesa e aos demais Estados
do campo socialista, bem como aos partidos operários e co-
munlstas de todo o mundo. Por sua atuação firme e conse-
quente, cresceu ano após ano na estima dos trabalhadores e do
povo. Durante o período de vida legal, Luiz Carlos Prestes e
os demais dirigentes do PCB mantiveram-se em estreito con-
tato com os grandes massas. Nossa gravura fixa uma cena
comum naquela época: o Cavaleiro da Esperança em palestra
com operários cariocas, debatendo seus problemas imediatos
n as questões que dizem, respeito ao futuro de nossa pátria.

IMPREVISTA. MANIFESTAÇÃO

DA BANCADA TRABALHISTA

CONTRA O LÍDER B RAMOS
Na urna de eleição dos candidatos aos postos
nas Comissões foram depositados 20 votos para
o deputado Sérgio Magalhães como líder da
bancada no Palácio Tiradentes — Como ficarão

as Comissões êste ano
(TEXTO NA TERCEIRA PAGINA)

Voz Operária
Circulará sexta-feira, dia 15, o h 406

do semanário «Voz Operária», publicando
matérias de grande interêssu sobro o mo-
vimento operário e democrático:

* Novamente, sôbrtí a experiência histó-
rica da ditadura do proletariado (Kdi-
torial do «Jen Min -Vi Pao», testo .«*•
tegral).

•k A tarefa número um dos patriota** (Ar-
tigo de Maurício Grabois).

ir O projeto de transformação das ferro-
vias em sociedade anônima e suas ori-
gens (Artigo de Agostinho Dias de
Oliveira). .

ic Uma página dedicada às eleições immi-
cipais de São Paulo.

tfto itifti lia¦abara a Ganância dos Patrões Custou a Vida da iovem Trabalhadora (REPORTAGEM
NA 5* PAGINA.)
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ma liouvn wssfto onicm, e fiô Iwvcrft amwiM, dia II*.

nam iniialaeflo do C.onirreKiio em mm nnv» MMlO.OrtUlâfW.
Mun, houve movimento no reclnlo, OriipoH di< ilcniitadm rmimre

tnndo cniro ri o com jornrilriuH n dmniAtlc» ole\f» d» Mm» o
o n oIbiicúIIco balanço nuo dolxoui portldoi dividido* cr Uo do II
dornnca nu maioria tWen, duconlcnlnnionto riml» m»U «nmr-
ko do candidatos que ho lentoni irridnH dentro uo niw* pró-
prlim baneadoí, rcvelnçío da uicnpacldado do corio» lidere*.

•
Consta nuo o sr. Joflo Goulart, ciente do como decor*

i ns olelcoei no Palítclo TJrodoniOl, pnrn n Meia, o dos
cnndldnios do seu partido no» po»to3 nn mesma o nns Comis-
soes. teria manifestado dúvidas quanto A posslbllldado ile ser
mantido o sr. Batista Ramo» nn liderança do bancada, o «ou
candidato, aliâa, sempre íôrn o sr. César Prlcto, candidato
tambóm, íi representação pcteblsta no Scnndo, ondo soiilm
ocupar o poltrona do senador Paaquallnl.

•
Circulam rumores dc que o sr. Aurfllo Vlnna, líder do

PSB criaria nmansando ns queixas o ressenllincnlon quo tem
contra o lldor Vieira do Melo para Iniciar cnlondlmcntos em
iOr.no da possibilidade <l<* reservar nlfflins postos cm CoiuIkhíWn

para os pequenos partidos como o seu, quo ficaram «cm nada.
•

II,i pletorn dc candidatos A liderança dn Oposlçflo o da
UDN'. O sr. Allomor Baleeiro, candidato apoiado peln nin ude-
nl,-ta com pendores progressistas, aparentada com a »nln mft-
ca» do PSD, e no mesmo tempo peln equipe da (banda dc mu-
álea», tcrln passnilo a segundo plano, galgando o primeiro, co-
nio candidatos, os srs. BlTac i'into o Carlos Lacerda. O sr. Joflo

,iida toda a responsabilidade pcia suuaçno aesunruuu.vt.-i nu uus
colocou o chef:* dn sou r*-ni<io. oprcsentondo-o cm competição
com o deputado Flores da Cunha, de cuja vitória ninguém du-
viiiavn.

• '

A bancado da UDN aprovou moção de solidariedade ao
t-nmlor Juruel Magalliücs.

ÍA sc fnln na dobradinha que disputara cm 1962 n su*
(.-•*-¦-;-, do juseelino c Jartgo. Será n dobradinha BB — Bias
FJ-ii-s-iiiibino fo;e, por coincidência, mlvcz, vem sendo por-
.m-naliiVulo constantemente vista no Palácio da Liberdade em
Bolo Horizonte.

o
0'ssc oue o sr. .loào Goulart, que virA ao Rio especial*

mente para presidir u instalação do Congresso, miuinha. além
,1 * criar decidido a nessa oportunidade manter o Bilfinclo que
v ni (ruardando, regressarti logo cm seguida ao exílio volunta*
rio cm o.ic so maniéin cm sua Granja do São Borja.

Atuação Fecunda da Escola do..., <M
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Foram Instalados ontem os
trabalhos do julgamento dos
piojelos de urbanização do
Brasília.

Grande sem dúvida íoi o In-
terêsse despertado pelo concur-
bo. Nada menos de 63 candi*
tlaps, so inscreveram, todos
cnm ótimas credenciais, cêr-
ca de 25 ten*. o*; seus trabalhos
apresentados e que estão sen-
do apreciados pela comissão
Julgadora do referido concurso.

O nosso país possuidor de
avançada escola arquitetônica,
terá por certo maior enrique-
cimento técnico e artístico com
os 31 planos urbanísticos que
íoram apresentados^ por gru-
pos compostos do renomarios
arquitetos.

Conclusão dn 1' pAglim
1'Arl.i rituaçfto do ensino tln
pais, aceita oh dcsmoiiill/n.
dos rrltérlON do rilirrlmltiaçAo
.lllllllrlllilil.llliil, '• illli'1'.llt.l
a Escola do Povo atravól um
ato IIcríiI do sim policia, sem
exame do suns ntlvldnilcs cul*
turnls, sem niiilll-iirlii As nu-
torldadei do Ministério dn
Educaçflo o Cultura,

A sedo da Escola do Povo
6 cnmpostn por t snlns, ca-
dn uma com cnimclilndo pnrn•lu alunos, ilcvltlninnnto mnhl-
llwuln embora quo modesta,
mente, o um snlflo auditório,
com capacidade pnra 200 nes-
sons srntadnn, onde foi Ins-
talado um palco com pano
do bflcn e rotunda cujo valor
atinge n cem mil cruzeiros.
Sôbre o referido pn|co é
montado, por ocnri.lo dos es-
petéctilos próprios, um pe-
qttiMio palco desmonta vel pn-
rn o teatro do bonecos.

Na pnréde do fundo do pai-
co, o com técnica apropria*
da, foi pintada a tela cine-
mntoRiAflcn, onde se fnzom
ns projeções sonoros com u
aparelho próprio da Escola,
com filmes diversos, Inclu*
slvc os fornecidos pelo De.
pnrtnmenlo Nnclon.il do Cl-
nema Educativo, no qunl a
Escola do Povo está Inscrita
pnrn o fim de realizar rctl*
radas de películas aprova*
dns pelos técnicos do Minis*
térlo da Educnçflo.
O snlflo auditório, a par do

ser utilizado, pnra nulas, espe*
clalmcntO de danças, ó o local
onde se realizam as conferén-
eins mensais sôbre tomns c.ul-
turala — como n que recente-
mente o po.-ln e critico hnltl-
ensu Maurlcu Luban renllzi u
fôbre n Música Folclór*en 'fo
Haiti ,. a conferência do Prof.
Jordão'de Oliveira sôbre Pln-
tura Contemporânea — ns tos-
tas do confraternização i-nlru
<-s alunos, os torm-lor- Intcr-ro-
lcRÍnis d,, ping ponc pii.movl.lns
pela Escola do Povo. or.de so
rxibe fl' "bazar" do fim¦*• *™° 

j nJudM de particulares e orga-cm os trabalho, esoaIa'ea,. ^ f t 
* 

tombolns c, 
¦

onde sc reúnem os associados 
| benoí|clo d0 suag ^^ Scn

do justo ressaltar os recursos
provenientes da venda de ob-
Jctos confeccionados pelos pró-
pr os alunos dos curses tóciii
cos pn íissionnis, como os do
Rndiotccnlco, Corte e Cosura
Trabalhos Manuais. Pintura
etc.

O.S PINTORES A ESCOLA
DO rovo

Os esforços parn ampliação
dos recursos financeiros da ins-

A COMISSÃO JULGADORA Brasil), Luiz Hildebrando I-Ior*|£ff°- ¦ 
^^f^SS,

Árduo será, sem dúvida o ta Barbosa (pelo Clube ,1c En-¦"'***«MlSneíá dS
trabalho da comissão julgado- genharia) .o mais os Srs. ^l^^^^J^o 

^^Z
is.

internacionais no assunto. I E dc sor lembrado, por exom-
Valorizando grandemente oMn' as u'cs sondes exposições

concurso, serão concedidos vul-
tosos prêmios nos vencedores,
como sejam de 1.000.000.
•100.000, 300.000 e 200.000 cru*

nua mmembléllti k.-iuIs,
Tala tiii.iiii.H.iM-.-,, apíinr d« «e-

iviii cxleuiiH pura o Inlntorrup*.
io cruelmente quu vinha ten*
dn n l: i- i.t do Povu —. pej0 quot\ niiii diretoria v.nha procurmi.
do um Imóvel ihu|h amplo paiao qual umiiifirir mm «édo <-
tt. sem dVivld», maior o melhur
apetrechado qu« grando partunas escolas dn Prefeitura, so-
bretudo as «xlstontog nng zanus
suburbanas. Sob esto Anuído
também dvvu ser apreciado o
nto pol ciai quo Interditou a Es*
¦ i.i do Povo, Inutilizando um
patrimônio muterlnl quo custou
anos do esforços v do dedloaçio
du inlcintlvn pnrtlcular do bra-illelros,

As Instnlnçfics „ as rtalUn-
ç{.i'.i concretas du Eicola do
Povo cfomonstram comu a sua
uiri'iiui.1 — á fronto da qual,miram.- muitos unos, esteve o
Dr. Pediu Borges, médico e nu-
trlcloiilsta conhecido — |*cr.u
adequadamente os recursos fl-
nuncolros quo lho foi cutrvguo
pilo corpo social da instituição,
cm número de cerca de 1000 só-
cios quites, embora ,s,uh ficha-
rios rojslstcm Qunsl quutro mil
propostas assinados por conci-
cindAos dosejoso-i do auxillur n
?cncmérlta ubrn. • Umn outrn
fonte dc n-curos financeiros dn
Escola do Povo, foram as f>ub-
vcncOcs federais votndns peln
Câmara dos Deputados, tlgu-
rntuto no Orçamento da UnlSo,
o distribuídas pelo Ministério
dn Educação mediante a pre-
sentaçflo dc projeto do aplica-
ção e dc prcstnçAo de contas do
emprego do subvençfio antorl-
or. a Câmara do Distrito Ke-
."iriil votou, Igualmente, umu
subvençfio para a entidade,
embora o Executivo municipal
nunca lenha i-íotuudo o paga-
monto da verba.

Cumpro dizer que niím dos
recursos financeiros preveni-
ontes dp seus associados o dns
subvenções federais, «i Escol;. do
1'ov.i, como toda sociedade be-
nef ciente. recebe doações c

«re, No recinto daa fxpoilçSes snldos do Assírio do Teatro Mu
ieftllzavam«lO debates sobre nlolpal, cnm Julgamento feito

i l§È liiípios os Projetos da Nova Capi
Importantes trabalhos apresentados já em mãos da Comissão

Presentes Giomiko e Zukov pela URSS e Grotewohl e Ulbricht pela
Alemanha Democrática

STtotownSMSr^íloTpnô; mo Paparlnki, Arndró SIvo e •»¦'»» a' « eaneccuçao dc si

to» e que está constituída por Willlan Halford. notabllidades | "«vldodoi;'^turols^ soei.

grandes vultos da moderna ar.
quitetura nacional, como Os*
car Niemayer e Paulo Antu*
nes Ribeiro" (representantes do
Instituto dos Arquitetos do

FUROR NO RGCK
N' ROLL

K o hlnsilo quo Amnury npre*
senta pnra o npti rarnnvul « an
iircín üe «'rs ;r.n.oa o nlniln o
conjunta «1)17. qne .'li sou r"*to-
ío*. Sliorls n, CrS 90.0(1 o pstnni*
padns u CrS IjO.OO E unm In
f:»ií(Í!t(Io do blusões a preços ilo
1'Abrlea. Trccos rspi-rlnl» pnrn
llnvi-Hilodorr-i Una .In Alf&ndegn,
:ilH, lo lindar. Una Vinte dn Abril,¦J. loja p na rcnlin. lUia José Mau*

rlrio, 28Ü-A.

RECURSOS PARA O SISTEMA
HIDROELÉTRICO DO ESTADO

cc me
O sr. presidente da Rcnúbli- ção e dlstribuiy^o de enerRia

ea autcrlzou umn oporarso cn- [elétrica da Usina de Macabu.
tre a Empresa Fluminense ri"' E' por todos sabido, princl-
Energia Elétrica S. A. e o Ban- palmente para aqueles que re-
cd Nacional cio Desenvolviman- siclrm nas cidades do Estado do
to Eccnímíco cora o aval do Te ! Rio, como Campos, Macaé, etc,
louro Nacional, i:?.ra um flnan- os pássimos scrviçcs daquela
ciamento <le 3.DO0.OOO dólares empresa, que assim, dispondo
dcfl.ine.clos à aquisição d? equi-j tiaquelcg vultosos créditos, pode-
pamentea no extorior, com a fi- rá em muito melhorar seu sis-
naüdade de melhorar a produ-ltcma elétrico.

MORTE BRUTAL DE UMA
NEGRA NOS ESTADOS UNIDOS

nova ior.qrn, ir> (P. p.) —
n tronco mulilnfib ãti uma ,1ovem
mulher negra í'i (lóscõbbVlb em
nm saco, no funilp i3Õ ími fosso
fi, beirn ile uma estrada, perto rio
Nova Iorque, Paveco nue o saco
foi InnçaJo do uni oiirro.

l ü tronco iln jüvciu mulher cs-

dc pintura real'zadas pela Es-
cola (fo Povo nos iialõcs Ren-
tllmcnto cedidos polo Diretório
Acadêmico da Escoln Nacional

. , de Bolas Artes, exibindo qua-zeiros, respectivamente aos cln* 3rM dc va]nr nrtistico doaàos
co primeiros colocados. pC]0f. seus autores para a esco-

Ia. E--p:is expi-slçõcs. que íoram
focalizadas pela critica especla-
lizadá dos jornais cariocas. In-
t-tula-va-Su "Os Pintores & Es*
cola do Povo", nome que pnr

i três vezes ocupou o grando car-
I taz qu auncin as cxpos!çõcs
I do Referido Diretório Acadc-

ini-.-o, na rua Araújo Porto A'e*

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
P1MENTEL

2as., -ias. e Cas., da. 14
iks 19 hs.; 3as., fins. e s&*
bados, das '() as 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. 131
Niterói — Telefone: r.',".7

tinins |..il|iiinnii.. dn plutuin
PontemtinrAnen. com pnrticlpn-
VÍlii nilVil lliei ni-lliIrnilri :. lln
ENHA. tendo hld» conforunolitHB
l<ntl'0 niitMs, OS pluf'.. Mailn
liaram. Campoflorlto Santa Ho*
«n o Ivan Pedro Martins.

Podemos cllnr. outro outros
pintores conhecidos, on lOgUln-
tes urtistiin patr|c|i'R que com-
pruendoram os nltos objetivos
educacionais dn Escoln do Povo
o, lho dnnrnm obras do nrte;
Ul Cavalcanti, InlmA do Pnu-
In, Tonrolro, Fornnndo Pnrn*
plonn. Qulrlnn Cnmpoflorlto,
percy Denno, Hilda Cnmpoíln-
rito, Rnul o Clnu Duvozti, Ho-
bolo, Slgaud jortifln do OHvulra,
Portlnarl, Armnndo Vlnnn,
Moura, Silvio Pinto. Roberto
Hurlo Mnrx, Isnbela Sá Porei*
¦ n, Isrnt Schnlmbrum. Tnknocu,
Vorn Bocaiúva, Pnulo Wcrnck,
Cnrola Gnrbor, Tlz'nnn Donn-
y.oln. Josó Murla do Almvldn,
Renlnn, Marcelo, Frnnk Schcf-
f«r, Soronson, Zelin Snlpindo,
Flrmlno .Saldnnhn, Djnnlrn, Hei-
tor dos Prazeres. Augusto Ro-
drlguos, Gerson Tnvnrcs, Fer-
nnndo r. o dozonas do outros.

O'curso (íe Pinturn dn Escnln
do Povo, ondo passnrnm artis-
tns jovens que jii obtiveram
clnsslflcnçho no Snlflo Nac'onnl
de Belos Arte", sempre enron-
trou ajuda o compreensão 'tos
pintores do nome feito, que,
quando convidados nunca se
escusaram du comparecer fl Es-
cola do Povo para realizar pi-
qiii-nns palestras parn os nlu*
nos c para fazer a critica do
seus trabalhos. Assim, cot" es-
sc objetivo, lá estiveram Porti*
nnri. Slgaud, Fernando P., Da-
ral, Gooldl, Jordfio de Oliveira,
Campoflorlto, Sciiar, Renlnn,
Frank Scheffer, Taknoka, Ma-
rio Barata, a viuva Antônio
Parreira, José Morais, I.iu-: n
Maurício e muitos outres.

.Tfl quo estamos falando do
curso de Pinturn (Ta Escoln (Io
Povo, é preciso refjistrar que.
além dos trabalhos individuais
dos alunos quu obtiveram nce'-
taçflo no Salão Nacicnal ,- no
Salão Municipal, um grande
íxito do mesmo. fo| a conquis-
ta do Prêmio de Vineeim r.bti-
dn pelo mural realizado rm
equipe pelos alunos da escoln.
do Povo, na E.-.posKá-- da Ju-
ventude, realizada em 1953 nos

VIGOROSA...
Conclusão dn 1' página

apoiam o sou ponto dc vista,
como Nehru c Tito. Antin*
ciou, em seguida, que itavo*
ria amanhã outra manifesta-
ção.

E PRECISO 7~
Conclusão da 1* pagina

tante, até que cessem os
maiores obstáculos e volte*
mos a. normalidade, no ritmo
do combate quo não cessa,
mns isento de contratempos
e perigos. Venha trazer seu
apoio hoje rnrrmn. Isso ó
imprescindível para que nos-
sos fogos continuem acesos
na luta por melhores saia-
rios, contra a carestia, pelo
progresso pela sobernaia na-
cional o pela paz.

por jurl conipoht» de nrMi-ai
con-nigrndos, Essn trnbnlho ga*
nlinu, Igualmonto, numorosog
ologloi iln crltlcn espiclnllziuln,

Cimtlnunreinos, noutra çdl-
çflo, a rltnr fnlos oonorotoi (|uo
poiuHhnin fccundnmeilto a Ira-
Jutórla do II unos du Rscnln
do Povo dedicada A lii-uriii-fin
grntultn o á ulevaç&o do nível
cultural dns cnmndiis popula.
res do pnls.

Aumento dc 50% Querem os
Operários em Lavanderias

Os iriibiillintloros em lavanilorlai e tliuurarla*. nn
movimentada nsnembl^ln ontem uo Sindicato deliberaram
entrar nu Justiça do Trabalho com um podido de di*.,*

j dio coletivo plotolando um aumento do no-", lôbre a* n
lrtrlnn (iiiinls, A aMomblélo, rm que participou centenm
dc oporfltioí rosolveti tomai «uta declsflo fnco .. intransi
oânofo doH omprosadoroí, pol» om .1 meiai-rodomiah ien
llziulns nntorlornifiite, (mien recuiaram atender as relvin
dloaçOoH dn 8Qus«ompresadaa,

1mim*mmmm\imm\m m\Mmmmm'tm\m.hmm,im^

Foi Prorrogada a Greve Geral.
ConclusAo An V pflRlna

teúdo. Nflo o conseguindo,
cntrctnnto, o governndor só
tevo um caminho: vetar por
completo o projeto do Insen-
çflo de Impostos. Vetava as*
sim n sua própria mensa-

gom. Enviando a mensagem
a Assembléia Lcglslntlvn, o
govôrno procurou nflo se mos-
trar contrario aos dlsposltb
vos que a CEDEP havia re-
dlgldo. ••» -»I

Contudo, mandou que os
seus deputados o.s torpedens*
se. Nflo o conseguido ôstCBi o
governador foi obrigado n ti*
mr n mancara. Votou-os por
completo.

o uovCrno proferiu culdnr,
com Bofroffulddo, dn lei nuo erln
a Compnnhln ile Armazéns Oe-
rnls «In lístnilo da Pernnmbuoo
(CAaEP) qno vlrft. servir prln-
olpalmonto ti haniira e AN-
DI3USON CT.AYTON, cuja In-
fluinola JA. so faz. sentir nua re-
Biilamontoa ila CAQEP. Esta loi
nhtaccdau, em muitos meson.
flqueln. Mns, npe.iar disso, nqucln
proeiiiBtlnnda o c»tn JA fui efo-
tlvada praticamente.

CHOQUES AHERTO»
Velo o escorcho tlsníl ilus pri-

molros inri-o.-i do nno ile IUjC
l-unclonílrlos ila Fozendn acom-
pnnlmdos de Itftdlo Patritlbn In-
vndlram casas comerciais a In-
iliü'trt'il.1 pnrn n devassa dns sou»
livros, AlCRnvnm n Boneuncüo de
Impostos decorrente Uo nm su-
perndo cúiIIko Tributário vtiro-
rante donde a Primclrn Uepflbllca.
\ Indústria c comí-relo depois aa

muita Rt-itn e nmença do grevo
conseguiu em presensa do k»-
veinndor Cordeiro do Fnrln •:::»
o socrctfirlo da Fazenda, depu-
tado Clélto Lemos, assi nn aso um
ncOrdo nm- consistia cm Qovírno
o Classes Produtoras simultânea-
monto, molhor ainda, conJiintn-
mente, redigir um novo código
trlbutflrlo p*ir,-i o envio .1 Assem
folíla. Os nir-.es so passaram. A
Sccretnrln da Fazenda eom os
seus fiscais slgllosamento davu
andamento íl elaboraçíío dn códi-
po sem a acertada audlãncln das
classes produtoras. Eis que, do
repente, '-tolnndo os termos do
ncOrdo, o govírno envia n men-
sanem do cú.íIko a Assembléia.
Suhpreenãldas, as Clnses Produ-
(oras protestam. Mas, liíibllmen-
le o governo enviou o Código
Juntamente com ;i Rcclasslftca-
çfio du funcionalismo 1'úbllco
Vlaava impedir quo so dlscutis-
«cm c"m o devido amadureci-
monto das questüoR ns centenas
rt.-> dispositivos do Código Tribu-
tílrl
cunstltuclonal de DO di;is teriam
i|iio ser discutidos os seguintes

projetos eom centenas de nrll- Aw.oir.meli*. Usikimiva e s, l{
K.m: Código Trlliutftrlo, rteclnimt- horas hnverí» um-i ersn-li» tMm,
fleiicnn, Ul do orgonlímclo •'"- "-léla «tn« elii*,s,„ pro-lutora., 4,
úlol&rln e orçamento do BiUdoJ au* partlolparflo m, iM,.r«, ,,„„.
guem proourasao discutir com rárloi pnra esMndtrom & srtv*
cuidado oa artigos ilo c.iIIbo d» J* h*>rn« a irAs -Jini Ci-.,|,„.
plnnejnva n ExCOlltIVO — »'Ula
acusado pelos vtinolon&rlos ',(*-

do U horn»
1 OUtlVOt.

A ZEItO HORA A88EMBI.£fJ.
Ant-.CTA

1:111 vlriiidu da
blloos de Inimigos dOS «''"» I""
torfisaos, Deu — em suinii — no
Código mun armadura de aqo que
wnn os IntorOsBoa do funciona-
llsmn público.

0.1 ilopuiiuloa oposicionistas Legislativa, foi convocada uniu
ofci-coornm reslatCnola ft imtnoiir.i rounlfln .leia n iSoro Horn n*

mn manl(.»*o
das Classes Produtoras ao .„,Vft
n de uma nota ft Anaemtiléla

hoje o.s goviirnliitaK nousavam „,cliimes |H..lr.ii..i.i , dd quererIm. rf. rir o ilesrc-ipelur o 1'n.i,,,.Liclslativo, nme»í«nÕ.i.o .-«,¦•
umn erove. Por conta dlimo *mnlurln «rovernlatu nprovoii iunar-.sp.sta um tanto quanto inde.llciida pnra n produto/.

ofe
viun. iiinuiiiiriiii pnra cvltiir Ul 1
o leninrani iliHcuilr dOVldament 1
o monstrengo flacal c am vlrtu-
do disso n ni.ilurla o "rolo eom-
prossor" do governo foi lovnilu
a 1'onii'tor desatinos com desr. -

pouos falcrinus n Conatltuilitto
Estadual. Votaram onglobn.la-
mente dezenas do artigos do l.V-
digo sem permitir discussão, Con-
tiiin.-iraiii o art, HO da Conatliui*
i:.lo Esbidunl quo exige nas di"-
ciiHsuoH a votacOoa engloondas "
maioria absoluta dos presentes.
i:m vista disso, no dia V do no-
vemtiro do 1050, ns classes pro-
dutonta untrnrnm om grevu 10—
rui. Nos primeiros momentos u
governo tentou reagir. Jognnilo
i-onini pequenos comerciantes
grevistas a policia, quo os obrl-
gav.-i a abrir os portas. Hecuuu,
horas depois, o Executivo, 011 --
rumo os ratos posteriores pr"-
vam, manobrou para evitar unm
demorada paralisação do listado.
Prometeu ouvir ns Classes Pro-

dutoruu votando os dispositivos
do Código quo elas diz.iam ser
excrcacónclns Jurídicas e 1:011-
tríirlos nos legítimos Intorêases
do listado c entraves ao sou
senvolvlmento Industriai a
mcrclnl. I s

I ra
A BURLA K A REVANCHíl
Na hora ao veto o governador | Faz anos, hoje, a menina

burlou em parto os grevistas. 1 Xina Maria, filha do sr. JairAproveitou a hora  ......
viam ensurllhado
sim conseguira contornar a crise. I FÔ2 anos tMas saíra o Executivo muno ,a w„ Noronha< 

J
abalado e desgastado. Lucrara ° CtSAJlFNTOSsr. Cordeiro do Faria um graiuie I ¦ . '
tento Afastara da Secretaria da- S;rta, Lüda Antonlpta Ve,Viaçao e Obras Públicas o eng-,- d Ga , p , --
n li cio Lael Sampaio, que par-, ,-..._„,,,,. n,„ 

* „ , -r-u,,u
liclpara ..a Comissão de Energia £"»»• ,bfi1 f*™*' ^""«e S'V
Elétrica do Congresso de Solu- ?°f:°;.P™xim.0; hLU ho.ras',™
cflo do Nordeste e do qual acei-
lava 11 tese da encampação rios
scrvic.o do energia elétrica e tele-
fones entregues a Tramways. Nilo
só acettou-o como, em contato
com o Prefeito Pelópldas Silveira
acertou ns primeiros passos pnra a
efetivação daquelas medidas. Co

SOCIAIS
DATAS INTIMAS

A data de hoje, quinta*íelra, assinala o aniversário nataüclo da Srta. Ellzabeth Rodrlguos Penteado que festeja*
r.\ o acontecimento oferecen*
do As pessoas de suns relações
de amizade uma recepçflo In.tf-*a em sua residência
• • VKKSAKIOS

i'azem anos lioie, dia 11, osno-us confrades srs. JofloEii.
ti-t:: de, Oliveira, Alulias Üu

.,',.; Nascimento, Augusto Pi-^ar
• MnJtn de Campos - o velho
! fntocraío Valta, Aires Mar,.

i„_ I t.ns Gorres, Jos.'. Martlrano,
,.„. I José Branlio Guimarães, .Io.

Roberto de Macedo Soa-
Qi. inteiro.

rn em que ha- Xavier e de sua esposa, sraas nrmas. As- Zulmira Xavier.

Ifrroja de Santa Margarida Ma-
ria. o casamento da Srta. Lú-
cia Antonieta Veiga de Garcia
Paula, filha do Dr. Rubar. Dos-
cartes de Garcia Paula e da
fira. Enédida Veiga de Garci..
Paula, com o Sr. Raul Camp-
bell Penna. filho da viúva Al

seguira, naqueles dias, o sr. Lnei I íen Campbell Penna.
Sampaio, 11 redução das tarifas

uma vez. quo. no prazo! do pm','í*a el6trlcn c ultimava us 1 EXPOSIÇÃO CANINA"demarchesV 
para a. encampi>- '

i\u dos telefonea.

SUBIRÁ A
TEMPERATURA

jGromiko e Zukov Regressaram.
Conclusão da 1* pftp-ina

em seguida o marechal Jukov c
o general Stoph.

Por trás da mesa em que ocor*
reu a assinatura, estavam, de p*.

•os membros do govôrno, com os

Mas nno se preocupe, poisAMAtüY tem 11 sua roupa es-
porte, blusões pelo do ovo CrS¦j'jii,i)0. Cambraia do unho Cr$
450,00, Shorts lisos II CrS 00,00.
Estampados Cr5 15Ü,0Ú o para o
sou Carnaval o conjunto eDIu
que eu sou gostuso» o ainda os
blusões de «Tadlnhu de mim*, e
• líock n'P.oll« o blusões dc CrS
70,00 _ so.oo — nn.no — 100,00— 150,00 — 170,00. etc, Calças
Brancas ile PnnnmA 11 CrS 250,0(1.
Preços especiais para revendedo-
res. Uua da Alfândega, 318 — v

devendo o texto do tratado serl juular. Rua Vinte .do Abril, 7 -
^..winorf» „„„„i,i- '"Ja o na Perdia, Uua Josó Mau-
pubucaao amanha. 'ricio, 2SG-A.

srs. Otto Grotewohl c Walter
Ulbricht, bem como os membros
da delegação soviética. A cena
rta assinatura foi transmitida pe*
Ia televisão d: Berlim Oriental

RealUa-se no dia 7 de ann!
vindouro, promovida pelo Era-
jil Kennel Club, num dos ciu*
bes de Madureira, nesta Capi-

, tal, interessante exposição ca*
Faria, resolveu cm du- j nina com o fim de difundir o
ratificar a candidatar» o.osi0 poia crj.içã0 de cães de

raça. Aos primeiros colocados
nas diversas categorias em oue
r,e dividirá o certame serão
conferidos valiosos troféus. Se-
rão Juizes: 1» e 2' grupos —
Dr. Paulo Santos Cruz; 3' o 4'
grupos — Sr. Marcelo Mota:
5* e 6'' grupos — Dr. Henrique
Azevedo Marques, As informa*

KCLOSAO
Ontem, quando a bancaria ma

jorltftria, per Inspiração de O-r.
delro d
flnitlvo
Clíllo f.emos, as classes produ
toras, em reunião memorável,
deet*ütarnm, fts 16 horas, na Hoci*-*
da Associação Comercial, a grevn
coral da Industria o comércio de
1'ornambuco, para o dia 13, como
advertência. Os trinta e tantos
sindicatos operftrlos quo na pri-'mclrii greve lhes deram apoio
mornl pretciulem fazê-lo dn no-
vn. A cidade esta deserta o com I (õcs sôbre a exposição podem
ns portas fechada--. S3r obtidas na sede do BKC

As lt horas de bojo o sr. Clí-1'o — Rua Dcbret 23, 13° teleíc-
Lemos ser.1 eleito presidente da ne: 32.0551.

Todos os artigos publicados nesta secção
são de exclusiva responsabilidade de seus
autores;

TFQQllMJQa/& -Ar ÍDIEO^TríE^

tava envolvido cm uma cobertura
rosa e outra amarela. Três ou-
tros pacotes foram Igualmento
descobertos na mesma estrada.
Dois deles continham, cada um,
um seio da vitima, e o terceiro . „ . _ , _,, „-.,,, „mento" da Bahia o artigo "Duas

POR UM MOVIMENTO ATUANTE, CONTRA UMA
SITUAÇÃO ABSORVENTE

RAIMUNDO SCHAUN

uma coxa, A cabeça e os mem
bros tinham sido cortados cuida-
dosamente.

Embora emitindo uma opinião
pessoal penso que ela reflete o
pensamento de muitos, os Inte-
rêsses do nosso movimento e as
exigências da classe operária.

Quando escrevi em

Devido ao aguçamento dessa No artigo do bravo capitão, fi-
situaçfto depois da publicaç&o dos lho do movimento tenentista

.ÊSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS ÍNDICADOS) - Consulta popular.

CLINICA OO f)K. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.

Tratamei.to ;iela hormonloterapia e alta tra>ii6'-daespecliicH da velhice precoce Ia função sexual no homeme na mulher Irrltabilldade, -adiga e insOnia nos casosindicado.-, bnfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

R3JA SAO JOSÉ, 5ü - 9» ANDAR —
-UON-U..NTO, OOSt - TEL.: 32-6280

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e parentesnossa seção do "PEQUENOS ANONCIOS" àCrS 10,00 por vez, até fi linhas. Seja também umcorretor do seu jornal. Disque 22-3070 e soliciteinformações sôbre como anunciar com êxito eeconomicamente.

A 10 MINUTOS DE CAMPO(íitíVNnu
Com CrS 25.000,00 de entrada,vendo casa c| terreno. Prestações

de Cr$ GOO.OO mensais sem juros.Local saudável, clima de praia.Tratar na «Barraca Rei dos Ter-renos» na Trnvessla da linha fer-
rea Junto ü E3tacüo procurar JoséMaria ou Costa.

GKEJIINAL _ CABET.EnEino
Atendo a domicilio, deixar re-cado pelo Tel. 3'1-OG'iO.

Tendências Perniciosas" n&o ha-
via ainda travado contato com
realidades que hoje conheço.
Êsse contato, entretanto, só me
fêz reforçar a convição da Justezn

artigos de Agildo Barata e João
O Mo- Amazonas em IMPRENSA PO-

PULAR e "Voz Operária" acho
que uma posição critica frente aos
mesmos e frente ao fato de como
0s mesmes surgiram é de funda-
mental' importância para conse-
guir que o nosso debate atenda
fis exigências da situação polltl-
ca que vivemos. A questão da
"unidade e da eficiência" do nos-
so movimento estão colocados da
ordem do dia com toda a sua
força já que elas estão ameaça-
das pelns posiqiões que se ma-
nifestam agora multo mais que
antes.

Devemos louvar o esforço de
alguns que fogem a essas ten-
dências e Já vêm reallsando ai-
gum esforço para superar o pri-
marlsmo Inicial focalizando quês-

ATENÇÃO — Nacionais c cs-
tran sol ros ou., queiram Ingressar
nas feír.-is .ivres, trabalhando porconta priij Ia, com barracas deverduras e roupas feitas, comapenas um pcriueno capital dumos
todos os documentos o todo o ma-
terlal necessário e um técnico
competente pnra treinar o eandj-
dato. Maiores esclarecimentos e
tratar diariamente a Uua M&ífl-
cn, 81, 13» andar, grupo 1.30-1,
R| 3, no escritório, Sr; Waldlr,
D. Freitas, responsável por este
si tor, das 9 íis 12 o das 1(3 íis
20 horas. N. B., Sábado nüofuncloa»- -»

MADUEEIKA E1ETRICA
Consertam-se Kádtos, TclevI-sao, Refrigeradores e Máquinasdc Costura. Vende-se materialelétrico cm geral e aceita-see;ncomenda de placas esmalta-das.
L. R. de Melo — Ruu Do-mlngos Lopes, 682 — Madureira.
COPOS PARA REFHESCOS

Mllhelro:Numero 2  crs i2n,noNamoro 3  CrS 12.1.00
Orando DopAsIto: Ituu Nervald« Couvôa, 331 - l« andar. —

Bem na eslacuc, de Cascadura.
OEUDNEH GOMES IlAltltEIltA

Lustra-se, conserta-se moveisde quulnuer estilo. — Serviços
Çarantidvs. - Ituu dos Andra-das, número 27 — Jo Qn((ar —Telefone 43-6792. - Distrito
Federal

TINTURAS EM GERAL
Exceutn-se qualquer serviçodo pinturn, InqnO em n.ovcl»,lustres, pinturn do apartamento.etc. Jorge da Silva

loi ti-lSSl -. lectMl* a m. AHSm <

das teses que defendi naquele
trabalho.

A tese central daquele artigo é
que os objetivos que todos "unâ-
nimemente, proclamam" querer
atingir, não serão alcançados,
nem pelo caminho da tendência
conservadora, nem pelo da ten*
dência de desregrar a luta In-
terna. Caindo nessas tendências,
em vez da conquista dos atuais
cbjetlvos, teríamos a estagnação
ou a subversão, a permanência
numa já condenada ou a confu-
são, enfim, qualquer das situa-
ções sonhadas pelo Inimigo,

Hoje a situação se agravou.
Em vez da luta por uma posição
justa e elevada dentro do deba-
te, da luta centra as duas ten-
dências perniciosas, o que vemos
é a insistência, a começar pelosmais responsáveis, em envere-
dar por tais posições extremadas
onde fatores secundários e mes-
mo extranhos turvam o horizon-
to da verdade, afastam-nos de
pcsiçõfs objetivas. Uma termi-
nologia usada contra inimigos
passa a ser comum nos diálogos todo o movimento, permanecendoentre companheiros; há muito o|coll-o que num trono a pontificartom de mofa, de ironia ou de ex- sóbre o debate e na ilusão dc do-
comunhão; também formulaçõss fenderem princípios com afirma-
próprias de intocáveis ou de oro- - . j. .
prietários da verdade; tudo isso Ç cateB°ric<,s. ou com ° aceno
vai tornando numa luta interna sutil da ¦«eo-**unhfio.
sem princípios um debate feito Ma3 com° encaramos os artigos
em nome de princípios. Idos dois dirigentes do PCB?

destemido lutador pela indepen-
dência áa pátria e pelo socialis-
mo, infelizmente, ao lado de te-
ses Justas, encontramos elemen-
tos da tendência desregradora.
A tese que caracteriza como"ajuntamentos" as direções in-
termediárias baseada no fato de
que as mesmas não atendem nos
Estatutos, facilmente nos levará
á subversão, a, confusão geral,
para não dizer, ao liquidacionis-
mo.

No artigo do veterano do mo-
vlmento operário socialista, pro-
vado dirigente do PCB, a ten-
dência conservadora se manifes-
ta intransigentemente remitente
A falta de senso autocritlco ou a
auto-critlca formal que vêm ca-
racterizando os conservadores, se

não antagônicas no seio do nos-
so movimento tomem o lugar de
primeiro plano qu,- cnbe á con-
tradição entre o povo c o impo-
rialismo. Devemos lutar com tô-
das as nessas forças para que is-
so não aconteça levando em con-
qua Já está ameaçando ou mes-
mo começando a acontecer aqui
no Brasil. Como poderemos ex

«*'

reforçar os nossos argumentes na do entrave ao debate" franco, 3
defesa de nossas opiniões, sem j discussão elevada e fraterna e A
que se vá, r.:almentc de encon*
tro a ela.

Isso de permitirmos que as
contradiçõe,s em nosso seio to*
mem caráter de contradições an-
tagõnicas e pass:m para o pri-
meiro piano ficando a contradi-
ção com o imperialismo em se

plicar que não se tenha realiza- gundo é o perigo maior. Isso se
do um esforço serio para dar um | deu na Hungria nos dias de hojR
apoio de massas sário, amplo e Isso se (Uu em 1937 no Brasil.

evidencia, por exemplo, quando
toes palpitantes do modo mais êle Pretende rebater a tese de

Agildo que íala da necessidade que
realmente existe, de realizar eUI-
ções nos órgãos Intermediários

construtivo. Aqueles artigos que
vêm tratando dos problemas da
frente única, do problema do pn-
der poiitico, etc. como o de Caio
Gabriel e outros devem, ao meu
ver servir de exemplo e estimulo.

Apesar de tudo, considero po-
sltivo o fato de que os homens
do CC do PCB, tenham começa-
do a sair. daquela posição Já into*
lcrável em que os mais variados
argumentos eram usados para
não participarem da luta de opi-
niões em pé de igualdade com

PEDIDOS: JSUA DA CüNCEIfíAO, 34

Frente a isso passa por cima,
dando uma solução que não d:s-
perta confiança nem entusiasma,
como se não houvesse nada de
mais o organismos passarem já
o duplo do p-rlodo estatutário
sem renlizarem eleições. Tambím
a maneira como ecloca a questão
do centralismo democrático e da
democracia interna no CC do
PCB, leva a transformar numa
balela as questões do "direito de
disoordar" e do "direito da ml-
norln" colocadas no "Projeto de
Resolução".

Não estou polemizando direta-
ta e especificamente com os ar-
tigog de Agildo e Amazonas. Eu
os analisei apenas alguns aspec-
tos que caracterizam "posições
perigosas que ameaçam absorver
o nosso movimento num debate
cm si parallzando a nossa nçío
entre ns massas, a nossa ativl*
dad-; política dentro do pahorn
ma que ai está a exibir a m:'oi-
üzação total dás forças vivas da
naçno contra a mais violenta e
descarada ofensiva do imperla-
llsmo norte-americano contra a
paz e a soberania do nossa pá-
triu".

Nno nodpmos concordar que
uma situação de posições estrema.

Jdiyg levem a que aa contradigões

sólido, com movimentos legais e
organizados, ás forças patrióticas
que no governo de J-J e no par-
lamento, levaram à denúncia do
Acordo Atômico? Como explicir
essa pasmacelra diante de um fato
tão terrível para a paz denosso
povo e dos povos e a soberania
de nossa pátria como a entrega
de Fernando de Noronha para as
aventuras brutais dos senheres
do dólar? Como explicar êsse si*
lêncio diante de um plano cal-
culado de destruição da "Petro-
brás" onde não faltam as mais
deslavadas provocações em torno
de atos de sabotagem? Ccmo ex-
plicar tudo isso, e muito mais se-
não pelo fato de que as nossas
forças vão se aborvendo no debate
em si? E como explicar essa ab-
sorção senão pelo fato de que os
conservadores não se dispõem a
abandonar as suas posições íal-
sas e, no oampo oposto, ainda pre-
domina a tendência ao desregra*
mento, à falta de equilíbrio?

Cada um culpa o cutro de ser
responsável pela pasmaoeira, não
tendo senso auto-critico que os
levo a concluir que ambos são
responsáveis. Os conservadores
mais renhidos (apesar de toda a
sua fraseologia "democratizan-
te") conclamam à unidade, mas,
desde que se aferram ás suas
posições -já condenadas, unidade
para eles e a submissão a0 con-
servadorismo. Outros dizem quefalar em divislonismo é chanta-
gem mas se dispõem a acirrar a
luta Interna ao extremo e se en-
charcam de uma terminologia
que leva a uma revanche e nada
de construtivo se edificu.

Ao' passar à ofensiva o inlmt-
go levou cm conti tudo isno. 'cs-
colheu bem a s:tuação interna-
cional, um momento naeional cem
elsmentos que dificultariam a
mobilização da opinião pública
(Con-rresso e escolas fechadasl
p, ex.) e. principalmente, essa
absorção tío nosso movimento
numa luta interna em que o povo.
a classe operária quase não são
levadas om conta, um que a vida

não passa de uma palavra pnra

Êsse é o erro central dos comu-
nistas iugoslavos apesar de Tito
ter analisado com justeza êsse
processo quando tratou, em seu
discurso üe Pula, da questão da
unidade do movimento socialis-
ta dentro dos acontecimentos da
Hungria.

Até o memento não tenho nada
que me leve a por em dúvida a
honestidade nem dos conservado-
res nem dos que tendem ao des-
regramento. Isto não me leva a
ser partidário da "santa paz do
Senhor". Trata-se, entretanto.
de agir diferente de Amazonas e
Acildo. Trata-se, precisamente,
de trazer o debate para os pai-
pitantes problemas da atualidade
trazer o debate para onde há
comunidade de interesses embo* ÜPH

rápida democratização e reno-
vação. Estimular o estudo * «
Iniciativa criadora individual e
coletiva.
3 _ A intensa atividade política
prática, a nosas mais estreita, li-
gação com o povo e um grande
esforço teórico, são os fatores que
impedirão que o nosso movimento
se absorva em si mesmo e apre-.*
sarâo a elaboração do caminho
brasileiro para o socialismo.

— Combater sem tréguas i
construtivamente toda a tendên
cia a querer desconhecer, falsifi-
car ou dourar a realidade bem
como a tendência a deformá-la
a exagerá-la, a exacerbá-la, ten
dência.-* que visam uma defesa
caprichosa de posições e pontos de
vista e não o combate ao velho t-
à uma situação irregular criada.

— Dentro de uma atividade
que se caracterize por esses as-
pectos, marchar, convocar ime*
diatamente o V Congresso do
PCB independente da preparação
de documentos e declarar abertos
cs trabalhos preparatórias.

ra haja divergências na forma de! IjSJJBPS&U f ) íXWPPíl-11atendê-los. Trata-se também de1-' **-* ^* - '^^M
tomar, oom energia e rapidez,
com uma energia e uma decisão
que entusinsmem e conquistem n
confiança, medidas que garantamefetivamente a renovação. Trata-
se, finalmente de conduzir a lu-
ta de opiniões por um caminho
que nos obrigue a estudar, a do-minar n teoria, a ir de encontro àvida, à realidade especifica denosso pais.

Na minha opinião deveremos
atender ao seguinte:

- Encaminhar o debate paraos palpitantes problemas inter*nacionais, para a questão do go-
yêrno J-J, para os-problemas dafrente única, para a questão dosmeios que possibilitem a mobili*zação ampla das forças patrióti*cas e progressistas fora e dentrodo governo a fim de que estas to*mem a iniciativa das mãos dosentreguistas e reacionários qu-chantaselam com "guerra á vis-tâ". Enfrentar concretamente a ' Isituação política. j

- Enveredar com decisão c ísaindo das protelações indefinida-- jpelu caminho da desburocratiza-
Çao do aparelho partidário doPCB. Tomar com energia o sem
preconceitos as medidas orgàni
cas que "afastem, ooncretamen-1
te, tudo e todos qua estejam nu-1
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Og 
toldtidoi bratllolfot não podem lervlr

,l,. (HHifii di /iiiit*ii («ini ii aplleação do"•fni/friiin Hl»onhoiver\ dn ocupação do
"iriíim"

IMPRENSA POPULAR

cfl/iiiiiu/ «o Oriento MtUIla,

Com 
ii detooupação dn anui pelo» agret>

tore» israelenses, cru natural que o go-
,,'uto ((/i/x lo devia assumir automatioamonto
„ (KÍiiiiiiisírufdo naquela fal.ru dn seu terrl-
IdrlO »i(i'i"""'> forque Mo A «fffOíT^iiiln ló-
!/'

Já é Tempo de Regressar oContingente Brasileiro da ONU

pagiiva 3

,fe sim mi//i'i'(iiil(i.

Nn 
cnlniiío, o que so viu foi que na cauda

dns tropa* a serviço tlu ONU )A pone>
travam, no solo recuperada ua agressor, dal»«governadores" de nacionalidade norto-amcrl-
cantil numa visível o arrogante aplicação da'•doutrina" caloni:adora do seu presidente.

NAO 
dando a resultado Inicio/ esperado o,

,/c rrrío modo, surpreendido» com a
pronta e justa ação da Egito, constituindo a
sua própria administração para o corredor
de Ouza, os impcriallstas ianques t> hcus par-
cciws agrettoYtt do Israel c da Inglnturra,
ja levantam questões cm que as alogaçõet

elama1 
aÇ<,° armãa mm0°m com i0^ toldado» i>ara o estrangeiro, parque Isto com-titui lompro UDI problema da maior uniu

NnçfMcr 
#,„,„.„ „,. ,, .. dade. No caso particular da tropa destinadaobsas tropat, que dotaram o lerritó- a integrar iumu mima internacional no mus,

u.l.) -,;;.',i/V.'.* r.V.Ví '7*'" "'"," "<""»<» ae jhií, noiiva uimuduntr» motivo» jxmi coniMerar
en , * /,. , ''!' tHn"'° "".•""¦"" •''' «"»' «Itpelta v perigosa essa iniciativa mrltda dn
iili J .1 ,• ;°'*T^y'''/••''t Planos Impcrin- algumas votánola» nu» Naçoei tinida». No
nãfiM iL i .'.*, ,,,l °V0> Propósitos joga político n militar que a» Impvrinlista»agora tornados "doutrina" são o» da int,,r. c»tavnm e ainda e»tãa milhando na Orlemvir pola fórçn nu vida da nação árabe, fa-tiniu com que reouem de sim indopondôncianacional, duramente ninqulstada cm ulgun»
de seus pulses, como o Egito n u Sirla, min-olpalmente.

tu Mthliu, ã» margem do Canal tlu Hue:, iiiiki
dn* cartadas poderá *vr muito provável-mente a do envulvvr a força da ONU cm uma
provocação contra o%povo do Egito a con-
im sua soberania o seu» direitos, Na» imi-
dente» do primeiro momento cm Qata, ficouclaro que o contingente eanadenso estava
predisposto a agir contra o jiovo egipt^io,

êT\ povo brasileiro viu com grande apreen-^¦•vs-iio a salda do contingente do nossos
ltMÊi»mm»mm»»m^ k-kíwh^^

lanlo que » violência foi uplwada em repre»-«do o tou jabila de Idwrtução.

JA 
te verificou o cessar fogo, já se iilllmo

a expulsão do agressor para dentro de
itut limite» anteriores, A»*im »endo,uo lira-
ml, quo «rto leve inofiiios jKira enviar seu»
filho» a uma missão lãa perigosa, mr trA»da qual »e encontravam a» potência» tofo.
nlulistus o i.llun iniiiiiuow da pa» mundial,tirto assiste agora ratão para manter o con-
tlngente nurlanal «o Orienfo Médio e deve
providenciar o seu imediato regresso, l»U>tm torna agora mai» neeeildrío porque *e po-tia tlhnr que a tnlssrto está cumprida e A pre-fixo impedir o envolvimunto dn» nosso» «o*-
dados em ulgiim problema perigoso quo im-
dn levar ntfi mesmo a umu guerra injusta,
tão desejada pelo» ImjierUilMu»,
§*ãAO ii<.*•• jiinuis mr instrumento» do»agres-" sons v colonltadoret con-
tra o povo vglimio, Voltem ao
lar n» suldntlos brasileiras. I»-
Ia A o qua correspondo tm» in-
terâsse» dn lias e à vontada da
naçüo bratileira. m

BOLÍVIA - SEU PETRÓLEO,
SEUS PETROLEOS

LOURIVAL VIUR
(ÚLTIMA DE UMA SÉRIE)

8WRB EXTLOIUÇAO DOS TRABA MADOREa<fi imperiosa, por Inho, umo mudança fundamentai ¦»¦exploração da, minas nacionalizadas para¦ollmlnar «TiiSío ençia iKiminiNltuuvii o a uomagofila do mu 
"" 

dlrinomó.•Indleals», üociaravu o ox-Promaoiiiu boliviano S a nua .dBovfirno, tom o firme o Imoüioto propôaHo do io» !;,osso rooraaniiíacao assim como «io otoiuar uma rovlgflo -aomino moeaiiismo nnancoiro do ioao u pois, .• ^TíÜíSta«lo qualquor conmdoraçüo submiorna o procurando o S2tòcmco ujjimai» alto ronüimomo», «.línlio íú om i "a
Naçfio ntolra, cuju sorto osiu om Jôoíjo, respondera i ôstSihü|i6hIio, p cqiuiu iimacontar, aücmaí, com »

Oeclara o Representante oa ONU
11 Administração Egípcia em

Aceitar
Gaza

roMpontAvol «• o «icc.iiido apoio uos ounipaiilioTros HSlí ú«loivh « «lu seus UlrufcMüH uiudlcniNj poíuuu ume oi nno Zslgniílca, om humu, iValvm- umo uas'mais caruS osporunea.ii oíonuis o ussegurur o mim,, du itovoiugao, quo, na aiuS•u.|.a hiijtorjca.iopresonta u único caminío poVvel iinra ainueiwiuieiii-iu f JiCüiiOmico «ta tíoilviu o pnra ussoâurar 2Uberüadu oo íuturouo iodou sou» filhos». ,1~L'>1"'*1* «
Ksuis «im ticcIuruvOoa do ox^resmonto 1'au Bstonsoroui/. quo; spara encarar, no futuro, u problema das mnlo.res ülspunibilluauo8 uo üivisua cm rolacuo as nossas crs-

pontes nocessiaaaes, o para mcromcniar a produção minoiruIndustriai «• uillo-licctiáriii atu ,.,„„m,,.*,,. o ....

«ARGUMENTO DIPLOMÁTICO»

Enírevista do subsecretário das Nações tinidas com o pres. Nasser
— Ameaças dos agressores israelenses — Desfazendo intrigas da

imprensa norte-americana
PAIU8, 13 (1*. IM - A|,6m

oonfarOneln dn hora o inol» com
o prcfftdonto Kasxori <> Br» Rnlph
Buncho, sub-Bocrotitrlo goml <la
ONU, iloülurou inw rapresentan-
tes da Imprensa, sotnindo u ltfi-
iiln dn Cairo: "Comuniquei no
pronlilcnto Nasser, cm nome an,
ONU, do ki*. Dag línmmarskjold
o om mou próprio nomo, o ii"***-*n
profundo penar em coimoiiuCncln
ilu morto >li> um lmlillnnto de
Qaza no transcurso dos recen-

vldtjnclns nara <iuu nio ho r<>-
produzlssom mnls somolhantos
Incldcntos". •

Anunciou itutpli Dunclio «pio
nu adinlnlstratldoros cglpclosdo
Cinza "soKUlrlnm multo brove-
monto para o território u fim oV
iiHiimir ns suas fiiin:iVs'", acres-
«inianilo: "Ah forcas da ONU
cooperarão .plenamente com n
nova ndnilnÍKtr.i«'(lo" Abordando
i*iii -ücftulda a quostfio «lo papel
ihis forcas Internacionais, aocn*tes conflitos «Ia cldndo, Prometi tuou ltnl|ili Uunclio: "E1 avl-ao presldento Nasser uno seriam dento quo o principal papel «lestadoravante adotadas todas a» pro- policia 6 o de manter n calma

IMPREVISTA MANIFESTAÇÃO
DA BANCADA TRABALHISTA
CONTRA O LÍDER B. RAMOS
Na urna de eleição dos candidatos aos postos
nas Comissões foram depositados 20 votos para
o deputado Sérgio Magalhães como líder da
bancada no Palácio Tiradentes — Como ficarão

as Comissões este ano

Este è o porta-aviões 
"Cora/JSca". 

tío5 provocai/ores de oucrra
dos Estados Unidos, que aportoujem Santos. Trata-se de uma acin-
tosa visita de prtísSo imperialistsjque todo o nosso povo repudia. O
comandante do "Coral Sea" considera o monstro guerreiro quemaneja, como um "argumento dplomAtico" a serviço da chantagem
bélica de seu país.

Realizações e Êxitos da Petrobrás em 1956-57
Diante da nova ofensiva de descrédito desencadeadacontra a Petrobrás pelos trustes norte-americanos, torna-sooportuno ressaltar algumas das realizações o êxitos do mo-nopólio estatal do petróleo em nosso país, no transcurso do

ano de 1956 e princípios de 1957.
No Recôncavo Baiano, foram construídos e postos emfuncionamento o oleoduto Catú-Mata-Candeias e o Terminal

.Marítimo .de Madre de Deus. Nada menos de 17 novas es-
truturas foram selecionadas para execução de furos piònel*ros. Foram perfurados 50.524 metros, ou seja, 3.38S mais do
que em 1955. Foram produzidos 4.058.704 barris de netró*
leo, isto é, mais do que o dobro obtido em 1955, e mais do quoaquele volume extraído em todos os 14 anos de existência doConselho Nacional do Petróleo. Tomando por base o preçode US$ 3.00 por barril de petróleo produzido, verificou-se
,n™* am 195(J* ° Brasil fez uma economia de divisas doUS$ 6.125.700,00. Atualmente, na citada região baiana asreservas atingem um volume de 311.400.000 barris, cerca deSb.000.000 a mais do que as anteriormente estimadas, cor*respondendo à soma colossal de US$ 934.200.000.

A Estação do Terminal Marítimo da ilha Madre de Deus,construída em 1956, ti;m como finalidade primordial possibi-iitar o embarque imediato do excedente da produção dos po-ços petrohíerps do Recôncavo Baiano para as refinarias loca-azadas no sul do pais. Tem como equipamentos principaisum tanque para 125.000 barris. Até fins de 1956 íoram om-barcados atravéz do terminal, 1.355.182 barris de óleo.
Com referencia à produção de petróleo no Recôncavo

"Qa7aoo°ó ^.m 1957, ass*n-da-se que atingiu o volume de ....i»f.«83,36 barris, no mês de janeiro último. Essa produçãoultrapassou a de dezembro de 1956, resultando do trabalhode apenas 151 dos 320 poços petrolíferos existentes naquelaregião. O campo que mais produziu, o de Água Grande,ofereceu, com 19 poços de atividade, 409.657,19 barris Dos
íoi ^o0so trabalhados no campo de Candeias sairam ....í»i.472,18 barris. Em terceiro lugar situou-se o campo deD. João, com 109.650,17 barris resultante ria produção doOf Poços. Ne campo de Mata de São João, cumputada a
oS"oST-ü-í53? de 10 P°5°s' ° vo"úme alcançado íoi de .«•209,12 barris. Com o trabalho de 8 poços, o campo denapanca ofereceu 3.827,09 barris, e o do Lobato, coin umúnico poço, produziu 67,61 barris. São dados referentes aomes de janeiro de 1957, somente. A média diária alcançadoatingiu a mais de 25.400 barris, ò que representa um elevadoíndice de produtividade.

¦"BODÜÇAO DO PETRÓLEO NO BKASIL
Quantidade: barris

1956

Gás liqüefeito  ..Gasolina tipo  ..Gasolina tipo B (extra)
Solventes
Querosene ".'.'.' .'.'óleo Diesel  „.,„^
óleo Combustível  15.611 495Asfa^o  341.709

1.345.1*4(5
17.874.694

299.397
364.675
225.241

2.892.162

A bancada trabalhista na Cã-
mara Federal, em sua reunião
de ontem, para eleiçãü dos pre-
sldsntes e vica-presidentes dos
lirgãcs técnicos que tocam ao
PTB,.deu n0 líder Batista Ra-
mos inesperada manifestação
de desagrado e desconfiança.

Na uma em que foram depo-
siuidos os votos aos candidatos
as presidências das Comissões
de Finanças, Legislação social,
Saúde e Transportes, e acs vi-
ces para as Comissões de Jus-
tiça, Orçamento e Diplomacia,
surgiram 20 votos depositados
pura o deputado Sérgio Maga-
lliães. para a 'liderança 

partida-
ria.

Ante a imprevista manif.:sta-
ção o sr. Batista Ramos, sam po-
der esconder a sua surpresa e
desapontamento, limitcu-se a
declarar que, não se tratando
de reunião pam el;iç;-,o do !í-
der. deixava de tomar conheci-
mento daqueles votos.

MOTIVOS

O fato é que o descornvnta.
mento é cresoente no seio da
bancada centra a atuação do
líder que substituiu de forma
estranha e nnti-partidária o II-
Fernando Ferrari, o que se rc-
velou claramente na votação
dispersa para os postos da no-
va M;sa.

Três motivos sao apontados
para á demonstração dada na
urna contra a liderança do re-
presen tante paulista: 1 — a
forma pela qual conseguiu o sr.
Batista Ramos galgar a lideran-
ça, através de abaixo-assinado,
e não por votação da bancada,
cm escrutínio secreto, confor-
me determina o Estatuto da
agremiação; 2 — o infeliz dis-
curso sobre a entrega dc Fer-
nando de Noronha, no qual,
contrariando o pensamento da
maioria de seus liderados, de-
tendeu a tese entreguista do
Itamarati e, finalmente, pela
incapacidade demonstrada por
ocasião da eleição da Mesa, cm
unificar a bancada em torno
da chapa oficial.

A reunião da bancada com-
pareceram 48 deputados, 20 dos
quais se pronunciaram na urna
contra a permanência do sr.
Batista Ramos no posto de II-
der.

As COMISSÕES ESTE ANOl

Na presente legislatura as
Comissões sob presidência do
PSD não sofrerão modificação,
com exceção da Comissão de
Orçamento, para cuja presidên-
cia é candidato, praticamente

deito, o deputado Guilhcrmjno
de Oliveira.

O PSP manterá o sr. Ben-
Jam In Farah na presidência da
Comií-são de Serviços Públicos.,
c o PR até ontem não havia
indicado substituto à presi-
dência da Comissão de Segu-
rança Nacional, atualmente
presidida pelo sr. Rocha Lou-
res.

Terão novos presidentes c
vices as Comissões que tocam

ao PTB cm virtude da aplica-
Ção do critério do rodízio total.
Para a presidência c!a Comis-
são de Finanças ira o sr. Geor-
ges Galvão, para a de Saúde o
sr. João Machado. O sr.
Augusto De Gregório substi-
tuirárá o sr. Croacy de Oli-
veira na presidência da Co-
missão* de Transportes. O sr.
Manoel Barbuda serã o l.o
vice da Comissão de Justiça o sr
César Prirto assumirá a 1.-
vice na Comissão de Orça-
mento, o sr. José Alves na
Comissão de Economia e o sr
Mcnotti dei Picchia na Co-missão de Diplomacia.

nau frontolrai lnraolonuo-ORlp.
ela». l*nr outro Indo ui-untle par-iu «lax tn.pnH da ONU Jã ne en-
contmm nesua» frontoirnti".

ISRAEL AMEAÇA
NOVA AGRESSÃO

JERUSALÉM. 13 (FP) —
Respondendo a uma interno*
laçâo dc um dopulndo da o
querda, sr. Vignl Alon d„ Pnr*
tido (Achouth Avodnh» quolhe perguntara oo o governo
israelense íaria o necessArlo
para impedir a volta dos egip-
cios para o conclnve tle Gaza.
o presidente do Conselho, sr.
B«i üourlon declarou no
cKmesseth-. (Parlammito) quoo seu governo havia tomado
medidas políticas emitia :ô*

da tentativa de vo«ta dlos enlp-cios, ede conformidade —
precisou — com a declara-
ção feita na Assembléia d0 Is-
real. quo salientara quo Israelse reservava toda a llberda*
de de ação cm tal caso>.

A seguir o primeiro mlnls-tro repetiu ql*c. «e num da-do momento sa Impuser umaação. o governo israelenses to.
mara a iniciativa sem anun- '
cia-la anteeipad.-imn.ote>.

ARROGÂNCIA
AGUESSORA

JERUSALÉM,
"Israel reserva
dade de ação no que se refe-
re A zona de Gaza», declarou

13 IF1'| -
a sua Jiber-

hoje no Parlamento o pu-
íiioiromlnlstro Ben Gurlon
acrescentando: «A volta dos
egípcios a zona de Gaza terã
como resultado umu ação dn
parte do Israel, mas esta ação
não será anunciada antecipa-
(lamentos Ben Gurlon mani-
testou igualmente n sua cs-
lupoíaçüo em face da decla-'
ração do Sr. Kalph Uunclic,
segundo a qual as forças das
Nações Unidas se encontra*
vam na zona de Gaza com o
consentimento dos egípcios.

DESFAZENDO
INTÜK.AS
N. UNIDAS (N. Iorque)

13 IFP) — O Comitê Cônsul*
tivo da Força de Urgência daa
Nações Unidas reuniu-se nob
a presidência do Sr. Ilammar-
skjold, Secrotárlo-Geral da
ONU.

Após a reunião, um portu-
voz do Sccretárlo-Geral do-
clarou não haver desacordo
no seio do Comitê, ao .on-

trário dos relatos da impi"n*
sa americana, publicados na
véspera. Esses relatos men*
cionaram o fato do que certos
membros do Comitê eram,
mais do quo qualquer outro,
partidários de uma ação ime-
diata em conseqüência Jo co-
municado do Governo Egípcio
anunciando a nomeação rie
um governador egípcio oara
Gaza.

Os membros do Comitê sãoos representantes do Brasil,
Canadá, Ceilão, Noruega, Pa-
quistão, Colômbia e Índia.
Também participaram dasconversações com o Secretário
Geral os representantes daFinlândia, Iugoslávia, Indoné-
sia, Suécia e Dinamarca

ao coiaumo, sau necessárias novas inversões du capital»u anima: «Nossa csiruiuia do pais náo desenvolviuo <-. óluto dp que o yaior da nossas exportações mineiras, durantúmais de melo weuio, sa ruulcar nu exterior, determinou umali1 tu absoiuta do capitais. Das tres lontes de onde 6 possívelobto-lus, - a iijiuia, os créditos o os InversOcs. - as duasprimeiras jà foram previstas „., utilizadas. Resta, pois, Jòmcnic a ultima». ' '
VOI.TA.1l AS MINA© no ,., iMS COMPANHIAS

ItMPERIALISTAS
Cumu subumos os mais importantes depósitos mineirosussim como as iniiias que estavam em mãos das companhiasimperlallslua foram nacionalizadas. No enlanto, em seu os-curso o ex-presidente declarou quo cas minas nacionalizadas

que o Estado explora, utualmeme, pur Intermédio da Coipo-ração Mineira, continuaram nessas mesmas condições sémncoltar-so nelas participação do capital privado. Porórn asminas lambem compreendidas dentro da lei de nacionaliza-
çao, mas quo náo s;.o trabalhadas polo Estado, por lallu <!,•«•apilui — comu a mina * Matilde», por exemplo - estamosdispostos a admitir inversões particulares. Uni campo amploh promissor paru o capllal estrangeiro existo também na mé-«lia o pequena exp.orucao mineira cii.his «lepóstios estUo somloat«*. agora deficientemente explorm''

CLIMA •>.' CONFIAN' .^ERIALISMOV
Porem o ex-presldc . uos trabalhadores e ao

povo que •ademais •. . ...mias legais é preciso umclima cdaquacíu Cs cumiança para atrair os capitais, paraatrair os capitais que nos fazem falta e que são igualmente
solicitados por outros paises que so encontram em situação
semelhante a nossa... E mais adianto: Nüo devemos psque-cor que, na presente etapa de realizações revolucionárias ériquezas enormes que encorssa nosso solo, o quo significa um
primordial aumentar a produção, pondo em movimento asriquezas enormes que encerra nosso solo, o quo significa ummajor número de artigos no mercado e melhores possibili-dades de trabalho, com a conseqüente elevação rio nkol deviria para todos os habitantes»,

Como podemos ver, «o clima de confiança» paru as com*
pannlas impcrlalista si/íiiifica a Intensificação do ritmo dotrabalho, repressão ao movimento sindical o democrático,lucros máximos. '

Enquanto os trabalhadores sâu obrigados a trabalharmais, a apertar os cinturões por imposição rio próprio ap.;-rolho do Estado, enquanto o povo em geral passa as maioresdificuldades, o ex-presidente proporciona as empresas ,mpe-riallstàs as maiores facilidades, assim como aos grandesnegociantes, especialmente aquela parle que está ligaria aosnegócios escusos. Assim ó que o próprio ex-presidente afir-mava em seu discurso que tos bancos privados foram objetorie certas facilidades a íim de ajudá-los a suportar os pfeilos
da inflação. .

Claro quo na Bolívia como nos demais paises latino-americanos as lutas por melhores condições econômicas esociais, pelos direitos sindicais o democráticos, pela paz e aindependência nacional crescem, e não haverá dúvida do
que será vitoriosa o mais rápido possível, dependendo daorganização o da unidade rio proletariado o do sua influênciadecisiva em todos os acontecimentos.

Briga ChateauDnana j^or Uma
Rendosa Propaganda Ianque

Dphnls (fln Vímoln»' emi <i»A*1. A*,l«n -  _-_ >.¦.-—¦-_ •*¦*Depois rio revelar seu azedo estrilo porque não teve a
preferencia da Embaixada norte-americana para fazer cir-Ciliar mais um boletim de propaganda oficial dos EstadosUnidos. <0 Jornal» de ontem estampou o seguinte anúnciobem significativo:

«O Diário de Noticias» o o Departamento de Estado —
Ao público — Declaração indispensável. O «Diário de No-
ticias:.» do Rio do Janeiro tem a satisfação de comunicar aos
seus prezados leitores que íoi incumbido pela Embaixada
americana de distribuir o suplemento a cores do Departa-
mento de Estado à sua clientela habitual. «Em desfile» re-
presenta uma das mais belas realizações da propaganda ofi-
ciai do governo dos Estados Unidos e nós, do «Diário de No-
ticias» nos ufanamos pela preferência que nos foi concedida

0 que è o suplemento quinzenal da embaixada
americana, "Em Desfile", distribuido pelo "Diá*
rio de Notícias" — Falsidades sobre a vida
d°s negros nos Estados Unidos — Mistificaçã
sobre "ajuda as criancinhas brasileiras"

ao

Os Presidentes da Petrobrás e do CNP
Contestam a Oeníncia da Hausons

A propósito da notícia divul-
gada pela publicação norte-
americana "Hanson^s Latin
American Letter", de 2 do cor-
rente, sobre entendimentos ha-
vidos entre o sr. Juscelino
Kubitschek e empresas e ai-
tos funcionários . do governoamericano objetivando
a entrega do nosso petróieo a
grupos internacionais, foram
feitas declarações pelos srs. Ja-
nari Nunes e Mário Poppe de
Figueiredo, presidente respecti-
vãmente da Petrobrás e do
Conselho Nacional, do Petró-
leo.

Em suas declarações, o cel.
Janari reafirma a sua posição
nacionalista na exploração do
petróleo brasileiro dando todo e
seu esforço à Petrobrás, com o
maior entusiasmo.

Diz textualmente, que o apoio
absoluto do presidente da Repú-
blica à Petrobrás, desmente tíe
modo categórico a notícia de
uma pretensa modificação na
política nacional do petróleo".
QUEREM LIQUIDAR A PE-

TROBRÁS
O presidente do Conselho Na-

dS*a?6'la circular no meio dos nossos leitores (••u-ioens •?/*«Diário de Notícias:,. s c',nocas- S/A

PAKA ENÜANAIi U l'UV«j
Pode ser que este anúncio seja uma peça na guerra doconcorrência a boca cia caixa da Embaixada ianque^ nessetgolpes e raro alguém levar vantagem ao velho servlcal doimperialismo, o senador Assis Chateaubriand. Mas o certoo que os auxiliares do sr. Foster Dulles não escolhem meiospara tentar enganar o nosso povo com uma propaganda es-porta e maliciosa, visando a afrouxar e desmobilizar a íibrapatriótica nos problemas fundamentais de nosso pais, comoo das bases militares e de teleguiados, os acordos de politicade guerra, o combate à Petrobrás o ao monopólio estala idopetróleo, a exploração dos minerais atômicos o tantos outrosgraves assuntos ligados á nossa indeoardên-b è", moeres

cional do Petróleo diz que a no-
ta da revista é inteiramente ab-'
surda. O cal. Poppe faz alu--
sáo ao recrudíscimento da cam-
panha entreguista a partir dos
acontecimentos do Oriente Mé-
dio, por meio de pressão no sen-
lido de que fosse íeito o racio-"namento dos derivados do pe-
tróleo no Brasil, "para com isso
atmgir a Petrobrás, minando
dessa forma a confiança que o
povo brasileiro nela deposita".
Em resumo, queriam que íicás-
semos sem transporte para os
gêneros alimentícios, sem con-
dução, por falta de combustível,
culpado entfto por tudo isso a
Petrobrás e criando, dessa for-
ma, condições para sua liqui-
dação.
SILÊNCIO DO SR. JUS-

CELINO
Embora o Justo crédito que

merecem tais declarações, par-
tidas de pessoas de tamanha
responsabilidade na questão do
petróleo, náo podemos no en-
tanto esconder a estranheza que
causa o silencio do sr. presi-
dente da Rspública a respeito
do importante assunto que re-
vela a denuncia da "Hanson's
Letter".

Seu nome foi focalizado co-

mo tendo. pess6almente, man-
tido conversações com grupos
Interessados na exploração de
nosso petróleo, como tendo afir-
mado, inclusive, sua intenção,
de. modificar nossa politica de
monopólio estatal. A imprensa
aludiu, também, a entendimen-
tes mantidos com o sr. Nlxon
no ano passado, sobre o mesmo
assunto, quando davisita do
vice-presidente norte-americano
ao Brasil.

Por que nao se pronuncia, o
ar. Juscelino Kubstichek a res-
peito de tão grave denúncia?
Por que nâo desmente ou escla-
receos entendimentos havidos?
Por que permite que o assunlo
seja explorado por certos seto-
res que trabalham pela derru-
bada, da Petrobrás?

Trata-se de um problema que
exige uma posição definida do
sr. presidente da República.
Não nos parece ser um simples
mal-entendido que possa ser es-
clarecido por um ou mais man-
datários. Para a defesa do sr.
presidente não bastam as decla-
rações dos srs Janari e Poppe,
em que pesem suas posições dé
relevo Eis uma denúncia que não
pode ser desfeita por procura-
ção.

so nacional
Para não perder a posição iiuinoí,. ..-,-*" """i'-*"*-*- <• ijo--,,*,uu numero «,.., U1„L. 0s bene-ficiar os dos dólares da corrupção do embaixador Briues osr. Chateaubriand não vacilou agora nem -mesmo 

em fazeruma «campanha» contra representante americano no Rioprocurando com isto defender seu posto na escala da remu-neraçao dos gangslers da corrupção entreguista
COMISSÃO AO ENXEEGUISMO

E' estranhávol em tudo isto quo 0 «Diário de Noticias>
que tem revelado sempre um comportamento patriótico emmuitos daqueles problemas nacionais que estão sob a mirada ação entreguista dos Colonizadores de Wall Street e rioDepartamento de Estado, se disponha a ser o veiculo de uma
propaganda assim tão perniciosa e anlipatriótica como a quelhe entregou mediante polpuda remuneração o embaixadorBnggs, o homem que arrancou sob ameaças a concessãoda base de Fernando rie Noronha e quo está disposto a abo-canhar o petróleo para a Standard Oil.

CAVALINHO DK TRÓIA
Conforme um comentário de «O Semanário», a intenção

do embaixador Briggs «não foi senão a tio introduzir o seucavalinho de Tróia na cidadela do nacionalismo brasileiro»
A publicação imperialisla que circula quinzenalmcnte den-tro do jornal da família Dantas, constitui uma grosseira ter*

giversaçao da verdade a respeito por exemplo cio proble-ma racial nos Estados Unidos, procurando dar a impressãode que milhões de negros vivem como num paraíso na terrado senador MacCarthy e do Klu-Kux K]an. O boletim coloridoda Embaixada americana veicula grosseira mentira quandoestampa reportagem em que alega que 3 milhões de criançasbrasileiras; estão sendo alimentadas com leite fornecido pelosEstados Unidos. Ali se põe uma coroa de santidade no serviço geodesico ianque, através do oual se vai abrindo cami*nho para a penetração dos trustes lmperlalistas em nosso
pais. •

Trata-se, como se vê, de um boletim antlnacional qutmancha o passado patriótico do órgão de Orlando Dantas «
que somente nas mãos de Chateaubriand encontraria expli-
cação.

PERFURAÇÃO DOS POÇOS PIONEIROS 12
ESTRATIGRAFICOS

Vo&itfiQ dos Trabalhos cm 11-2-1961

^k* Profundidade
n.„, • . (metros)Bacia Amazônica:

NO-2-AZ (Nova Olinda) 2 738 6r>NO-3-AZ (Nova Olinda) 2.495,50
RX-l-AZ (Rio Abacaxis) 2 95113
ÇP^-l-PA (CuparI) 1.87900
TR-l-AZ (Trindade) 1.832,60
Urarlá 1.042,52

¦«"cia do JluranliSo:
TB-l-MA (Testa Branca) 1.966,68
MO-l-MA (Mocambo) 3.13318¦"•cia do Recôncavo Sul:
Ítí'% 'Jajulpe) 2.860,55
•So-? (Estrutural Profundo) 1.368.84

P'% •'Estrutural Profundo) 1.283,21
CC-1 (Candeias Central) 2 3457*7«sem. do Paraná:

CA-l-PR (Cândido de Abreu) 2,791,60

*<mtA: Fetrrabrta, oao IU n' 8e

Através da Imprensa
VP

Continuam np noticiário dos Jornais ns andanças do sr. AmaralPeixoto com o objetivo lia cessão üe novas buses aos' americanos,em nosso território, hegundo as notícias provenientes de Wasiilni;-ton, o embaixador brasileiro teve umu entrevista com o presidenteEisenhower, um que lul entregue a este umu mensagem de JK«na quuI o chefe do governo brasileiro manifesta-se a íuvm* de uniaIninterrupta cooperação entre os dois pulses». Amaral evitou co-mentar o caso das bases, mas revelou-se que o assunto íol tratadono decorrer da entrevista. Sem dúvida, as informações dos últimosdias, assim como os diversos acontecimentos, nos fazem pular dacadeira e ficar em posicüo de luta. Um Jornal americano publicaque desde 1953 está tendo êxito a pressão dos círculos petrolíferosIanques para se apoderarem do petróleo brasileiro; é o crime deAlagoas «para limpar terreno»; sao as andanças do sr. Amaral
Peixoto e as exigências de novas bases; í a campanha dos Jornais
entregulstai contra o presidente da Petrobrás! E' multa coincidência
para um santo só!

EURÁFR1CA
T,1fx.traímoii, d0 «-«Ut-orlal doDiário de Noticias» alguns tre-cnoa que merecem comentários.El-los:
..?**V"S íatu marcante do sê-cu!o XX vem sendo o desmo-r ronamento do colonialismo... e

*>¦»*, *tl M(»«<IA-*^«<WWV»VM

o anseio de Independência po-lltica e econômica de todos os
povos ou nações». Apesar dohaver nisso uma verdade lrre-ifutavel, ê nosso dever chamara ntençáo para um »qu!voo.

O fato marcante quo possibili-
tou o desmoronamento do -olo-
nlnllsmo é a existência do sis-

tema aocinlista- mundial, sem
, cuju ajuda nüo terlnm os povoscoloniais podido livrar-se dos

grilhões da politica colonial.
Esse fato 6 determinante e con-dlcionu todos os outros nn aj.ual

situação do mundo. Nüo ô por-*- -**- ¦— ¦— -*- «| acuso que os círculos imperia-
listas tentam denegrir, através
do uma campanha Ideológica Jn-mnls vlstu, os êxitos o ns vi-
tórias do mundo socialista.

«Por isso mesmo (por causa
daquele fato marcante, referi-
«lo pelo «DNs» — VP), o iu-
elonullsmo, que somente de má
fé pode ser Confundido com o
Jacoblnismo ou o comunismo, é
a renlldade Incomoda da época
atual». Não vemos motivos pu-ra que se faca discriminações
Ideológicas numa luta que é de
todo o povo, sejam quais fo-
rem suas tendências políticas,
desde que tenham por objetivo
unir-se para expulsar os *joto-
niallstas e viver, política e eco-
nomlcamente Independente. No
Brasil , por exemplo, o Inimigo
comum de nosso povo é o lm-
perinlismo americano
agentes

e seus
e sustentáculos Inter-

nos, os latifundiários. No mo-
mento nossa luta é contra a

entrega de Fernando de Noro-nhu, em defesa do monopólioestatal do petróleo e das d"-mnls riquezas minerais e pelas• liberdudes democráticas. Por quefazer discriminações nessa luta?Isso só pode cuusnr a divisãodas forcas democráticas e pu-trlóticas, pelo 'que ficnrSo mui-to gratos os Ianques e seusagentes.
Fninndo sobre a criacüo da«Euráfclca», ponto central doeditorial, o «Diário de Noticias»nos brinda eom este tópico: «A«euráfrlca», vai se ver, não

pnssa de muls uma tentatlvudos povos (leia-se «círculos go-vernantes e financeiros» — VP)europeus para recuperar o pres-tlglo perdido, ou a manifesta-
Cão do desespero cm que seacham diante da perspectiva de
perder os seus mercados colo-
nlals». Junte-se a Isso o fato
de que os monopólios europeus
estão desesperados não somen-
te por Isso, mas também pelaofensiva dos lmperlalistas norte-
americanos que, com a doutrina
Eisenhower, tentam substituir
seus parceiros da NATO na do-
mlnaçâo colonial dos povos
africanos. A maior verdade, en-
tretonto, que seja boa a memó-
desmoronamento do sistema co-

lonial 6 um fato histórico quenio está condicionado pelo .ie-
sejo dos lmperlalistas, mas ,jelasim pela vontade tios povos,
BONDES — NOVO
AUMENTO

Noticiam os Jornais que nLight trama um novo aumentonas tarifas dos bondes. Esse au-mento será de CrS 0,50 centn-vos, segundo a mesma fonte.Parece até que os gringos ianque*canadenses já se esqueceram
das poderosas manifestações po-pulures e estudantis do ano pus-sado e querem arranjar sarna
para se coçnr. Esperamos on-
tretanto, que se boa a memó-
ria do sr. Negrão de Lima, poiscaso contrário o povo e js c:,-
estudantes serão obrigados u
bancar vitamina e fósforo.

BUROCRACIA
Sob o titulo acima, o «Diáriode Noticias» faz uma aérle decriticas uo burocrntisirio exis-tente nas repartições publicasdo Brasil, assim como nos atos

governamentais. Nada mais
justo. No entanto, 6 completa-monte falso o parelelismo feito
pelo jornal com algumas ma-infestações de burocracia exis-
tentos na União Soviética e quesão vivamente criticadas ,>olo
povo e a imprensa do pais dos
sovlets. As manifestações de
buroeratlsmo lá existentes sáo,
na verdade, remnnescencias da
podridão da sociedade burgue-
sa, cuja oxtirpaçáo se faz ne-
cessaria para o pleno desenvol-
vimento (Ia vida socialista. Na
sociedade capitalista é imposst-
vel destruir a burocracia, uma
de suas conseqüências Inerentes.

RACISMO
O «Diário da Noite». Insuspeito para noticias de tal teor, pubU-ea um telegrama procedente de Chicago, onde se lí quo um jovemnegro de 17 anos, Alvin Palmcr, foi assassinado por um bandide Jovens brancos quando esperava um ônibus. Diariamente rept*tem-se noticias como essa, sobre o trucldamento dc negros nos E*-tados Unidos. Eis ai a «civilização ocidental e erislãf que não (ii.remos para o nosso povo, motivo que nos faz redobrar de esforçono sentido dc Impedir a instalação de bases ianques cm nosso so'.
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in.u I.....IIIIUI. iiuicuii. '1'axi <3ii*i o CnfutOi N(d>«ii profennom
r«-( Al rm (liiiniiinl OUt t nii.dlilatii liiMlfii do relrimpoetu, llalruil
i i • ..i.. iintii i'i-t.'i in.-' i >, du»A n*ii" tiiilinllin a tiositi rsculhlila,
rtifuui sol» o poverno niieitilct) ds Osvaldo DlhOa * tiniu a/nr,

Keitll «ciinr.ilo pftreu, a larofa rio marrar p«tA um tanto .11»
fi.li Cnita A-iil i* «matuiiBo», in"» nosin luimu ná nn itumi,
llllli I'.¦ ! .' llfttl t Um t ¦¦illit tflltio ni.illl (lü ili-i,|iM,iil  , lilllllll
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,i Miiiiiii.'. nuc lettn Mio chfiiuu um bomjeuundoJuaar,
i,'Imi|s i|l««i) (linapiiroctii tio «mapa». Nossa tíiiintila: l.llllrn
puiita, liei» Divisa n» duplo, carta Azul para asar.
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KMiustAn so nAt> f>>*".c uma égua «araqueada» sorla rionsa
i-soomida. ma. cuta ítuii» oAti mereço «crédito» rios apòstadOrci.
Nos»!» íréfertncla recai em Alouio, quo hA multo o»tA prepa-¦iimlii ilr.o, liMiimino im ilupta «Trama para iercolro, pois nao»
ra HiVi à comlucfto du Jovem ajuizado llnroldo Vaiconcelloi,

PArco muito equilibrado íite nunrto do programi, oiido des-
laçamos três anlmali «um chances parKldai do vitoria, 8&oelesi
mu i .1, üoucanlei' e Uuvoli. M«ll-»riiyon).-^.J»*Pr«"»yo triunfo
ua itii-mu oue autua, novamento modlrA forcai. Boucsnler pela"ua 

tiiiimo aproientacfto tem Rrande chancoi flnalmenta umvoiH
nuo eslAoiporando ums diitancla ikui.i a caiu, ha multo tem»
i i Maii-iiiiiiii. Mnllanl parn vencer; iiout-nniui- í sfrlu rlvnl o
l.iiivni. esta torcoiulo para hnvsr luta nos primeiro, metros pura
nu llnul do percurso «tratar du» popúls»,
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relrn muli atrativa « noiio vor •»
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tuíro, KW «oyal. Buol. BI Vi.lltn»
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Abdula

t;l riiíis
Al.\.
It.: II t^-l

itAiimos
»t«Ts c samba.
:..;-io.
ii — ObrlRndo

»,-i cruzadas e o se-

Mitilürèlra (30-8783) - -»arota. c

MáraJA1"— AdorAvel tcnlccAo.
Masrnlo — homem oue sabia de-

MfleV'(39.1333) - Rio fantasia.
Moca Hnnlta - Juventude do

Chopln c A nova Idade Ri»-

Moderno (lJNtl-842) - Vlllmn dn
trulcAo c Matando dc embosca-

Monto Castelo (29-S2*>0) - Músl-
cn alucinante.

Natal (48-1-lstl) — O bando da
morte o 1'erdldo no espaço
elerno.

I»ntlre Nolirei» — Mar dos na-
vlos perdidos e LcgiRO estran-
Relra. „. , ,

1'nlArlii Santo Crní — Imitira
fatalidade e Três homens c um
bllclnl.

ralAdo Vltòrl» — .NAo HA crime
sem cnstlRo.

Pllnr — os mistérios tle Marrocos
Primavera — O fell&o * nossa.
rnm tuiliis — Ulo t.intasla.
Itlilan (•1!'-1633) — Bandoleiros de

llourton.
Todo» «is Santo. (480300) — tpo-

pela sanerenta c Amei um as-
sasslno.

Trlodailr. (49-3S3S) — Kora do
planeta.

Vm Lobo (29-019S) - Antro de
perdlcfio.

nnnsiirrsso — Onrotns o samba.
ürnz de Tina — Abtlula o seu

hnrím.
Curnit.ly — Tr.Vs marujos em Pa-

ris e As mulheres tombem rou-
bam.

Central 130-3052) — Flechas cm
Chamas e A sombra.

Itncnmblrn (Fechado para rofor-
ma.) ... ,

Leonolilln» (3S-9993) — Musica
alucinante.

Oriento (30-1131) — O homem que
sabia demais.

Pahicto HiKlc.nftpnli. — Um certo
capltfio Lockhart.

Esta scRtinila prova dos
ri ama. Nela tiramos us segu.... .
tinia tle vitória: Qulnau que pur ocasl&o de sua última iituaçAo,
tsansformou-n em vllóiin categórica, Outubro que nfto teve um
norcurso tollz c sim cheio de percalços, Key Hoynl quo corto feltn
anertou tCnpurro o Klng 8port), Arandú quando costuma. rcnpa-
rteer cone uma barbaridade o por ultimo a paraíba Mlnueto-
SIAo quo eslA n espora tle lula entre OI VOlOZOl pura depois atro-
notar eom vigor. Nossa IndlcacQo í Mlnueln nu _»„.«._ .... !..»*#. nAi.bi Clilli .M 11(1 (llj

MJ
U.

#

scmnnn atrás uni tanto gOrdo, Qulnau na
para terceiro, sendo um excelente tertlus,

estreou hA uma
dupla ti Key Hoynl

Finalmente chegamos no oitavo t.- ultimo pAroo, último .as
cmocOcs. Quutro n—' I» ganham ligeiro destaque sAbrc os do»
mnls; silo os tle: llon Junn que esta bem na distancia de 1.400
metros, Jérsei que nn turma rie cima nAo envergonhou o nome
rie seus compnnhclros tle classe. Pnmpuilnti voltando cm óllmus
condições, c flnelmente o Gordo, que Jorge liamos esta levando
no dOtio. Marcamos Jérsei pura vencer, Pampurlno «) sério rival
e Gnrdú é bom uzar.

GVINAI.nO

NERVOSOS Dasdnlmo. An*70»'itia. Fobia*.
Insólita, /mfauiiic/title-. tVor»
vosiemo. Scntimonfos de in-

tortorlãaúa o insegurança. Idéias do fracasso. Espotamcn-
vo. Dificuldades sexuais no to^*™£™^'£f£l&
MENTO ESPECIALIZADO DOZ DIRTUKB103 NhURú-
•ÍICOB.

Dr. J. Grabois
«tlomüro do "Soctety
for lho Psychologi-
cal Study of Social
Issuea" - U. 8. A.

CLINICA l-SICOLOGICA

aUA «VLVARO ALVIM, 21 -

13.' ANDAU - TEL.: 52-3046

S b. 11 • 1* A. 18. OlArlamenta.

ou chegará ultimo,
sondo apostado.

ir.
verdade?

foi exlRldti A fundo pelo Portllho.
•ir,,»!., . wi iramondo ••|t-0i.ll,.mn vltôrla
Mnllnnl IrA winllrmar sun ultima vitoria.
Boucanicr formnrft « m|i'.1"
Louvola eslA sempre
Brazcnfoce JA andou melhoi
1'Yni'iin.i com leito vai...
Anchlta calA em dtetAnda favorAvel
Definida C» do «gonça». m„ihor
Ibaybal IA ganhou do gente melhor
Qulnau c «bicho alraiwao»... "Pft0T
Koy Royol 6 aluado alô as orelhas.
Outubro em março. nAo «da p6».
Arandú eslA melhor do que nunca
Mlnueto estreou correndo
Grlfoni volta escondido
Jérsei correu o

Pnmnurino cstft hA multo na «bica».
SXé levado do «barbada» por Jorce

crédito fiste maroto. ^

uma barbarlflade no UnsI

què nunca í« anterlormenla «nflr-

Ramos,., tem

G

gvinai.i)0 j» _,uftl M njuni
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Ameaçada a Temporada
Do Bonsucesso ao Velho Mundo

»»m« ^. -.nM-DitnnTiii- F-STA MANTIDO PARA SÁBADO -

O SENADOR CAMARA ESTA DANDO «SOPA»
Estando com seu calendário vago para o próximo domingo o senador Cantará um dos "bambas'

da 7jona Rural no setor Independente, comunica aos seus co-irtnSos que cíííí a disposição dos mesmos

para jogar amistosamente. Entendimentos pelo telelone Banqtt -113 clamar sr. Carvalho das S us 16
horas. Ó clichí acima focaliza os "cobras" do esquadrão aspirantes dos alvis-rubros.

LIGA DE. HONÓRIO GURGEL

sUiiiuiluUua a Reunião do Cuio na Ultima Ira-Feira
ANTIESPORTIVO, O PRESIDENTE jair machado abandonou a SESSÃO — VOTO

T-GTESTO DOS FILIADOS — GERMANO UMA NA PRESIDÊNCIA — OUTROS DETALHES
¦'iVi GiiSu'

D
.'mo fn2 normalmente, o Cen-

..io lícpreaentantes da
'.. TI (',. í-euniu-se nu última

:; -.'--Ira na "fiGilo flo Centro
...:.', l'i li..;' li» H.lp Jorge,
i:n do debaterem sObro os jo-

roferentes à primeira rodada
turno.

¦. trniiallio.-t foram .iliertoa ils
;n huras sol) ;i presidência do

Sal'.- Machado, conforme era
r''!0, ;t i'ctinin.0 transcorreu*. riu tlovMo aon ti l ver soa casos
:: ;,ilcs ni.» pré-llos.

Al A "FRANCESA"
ES1DENTB

toi.iC
sumi

pC-sli

prtsiilôncia da sessUo que
. recebendo tremendo "apêr-
3oa representantes! entre os

se destacavam os srs. Ma-
Alves de Matos o.Jorge Sa-
, Nasser, vomlo-so sem :ir-
mtos, Inesperadamente, para
C:a gerali ufaetourse de seu

' : • :n atender as reelnmações

GERMANO UMA NA
PRESIDÊNCIA

Com ,i atitude brusca e anti-
esportiva do sr. Jair Machado,
assumiu a presidência dos tr.iiin-
lhos o vice-presidente quo tle-
monstrou grande habilidade, con-
tornando a situação, prossegulnrlo
os trabalhos sem outros casos.

a ntltudo
abandonou

do
suas

Presidente
funções.

ri'.ie

VOTO UNANIME
PROTESTO

DE

O Conselho votou por unanlml-
dade, um voto de protesto contra

do Consclhi

•ft&atidó em Seu Reduto
a Seres de Bângu

Com o gramado da rua das
Chita.; refleto de torcedores,
o C-J.t-3 cie Bangu recepcionou
o Monte Castelo, para uma pe»
leju cia grande envergadura,
que cuiminou com a expressi-
va vitória üo grêmio visitante.
O clube do Ubaklo de Oliveira,
mesmo contando corn o -r.han»
dier.pí> campo e torcida, e ain-
da jogundp tudo que sabia, te»
ve- que ceder a palma ria vitó»
ria ao adversário, cujos avan*
tes souberam com rara foliei»
dade converte em tentos as
únicas oportunidades surgi»
das durante o prélio.

Na preliminar ivorificou-pe
am espate de 2 tentos.

>-"W-*^ ¦*
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O clichê acima localiza o (tes-
portista Manoel Alves (te Jfattos,
representante do E. C. Ccntmitirlo

TEMPERAMENTAL

Sr-gumlo consefiiiu aiiurar a
nossa reportagem, o sr. Jair Ma-
i-liudo 6 um tomporamental, des-
controlando-so sem mais nem
menos guando us coisas nfio cor-
rem a seu favor. Antes do seu
gosto de terça-feira, j.t havia pe-
dido demissão do cargo por duas
vê2es consecutivas, rom menos
do um mês do gertão. Como
vêem, o homenzinho quer t mo-
vimento.

AMANHA NOVA REUNIÃO

A presidência da Liga vem por
nosso intermédio, comunicar aos
Representantes para a reunião de
amanhã na sedo do Filhos de São
Jorge com lntclo ãs -'0 horas.

A LIGA E SEUS FILIADOS

Aproveitamos a oportunidade
para comunicar aos dirigentes da

Liu-r:. e clubes filiados que o des-
portista Manuel Alves de Matos
estil credenciado como nosso
representante no subúrbio da
Linha Auxiliar, o nn L. A. II. G.

CAMPO GRANDE
XE. C BRASIL

Pelo íTringular» do Cam-
po Grande, mediram líòrças

no gramado do Oiti, no último
domingo, os quadros do Cam-
po Grande e d0 E- C. Brasil.

O prélio entrentanto não
correspondeu a expectativa,
sendo salvo somente pela exur-
rada do <goalB:> que /oram
consignados, terminando com
a vitória do E. C. Brasil pe-
Ia contagem de 6x5.

Na preliminar também foi
batido o grêmio de Biga, por
4x3.

VITÓRIA TRABALHOSA DO OURO VERDE

0 GIP Não Irá Domingo
a Barra do Piraí

A diretoila d0 Grômio Im-
preinsa Popular comunica aos
seus associados, que a excttr-
s5o que eslava programada
para o próximo domingo em
Barra do Plraií íoi transferi-
da para o dia 7 de abril vin-
douro. No próximo domingo i
o GIP. atuará contra adversa*
rio ao qual daremos amplos
detalhes amanha.

Em seu campo (fertoliga) o Ouro Verde de Honório Gurgel,
iniciando suas atividades no II campeonato do IAHG colheu diflcte
mas expressivo triunfo sabre o E.C. Centenário por 4x3. O cotefo
foi movimento e aguerrido. Na preliminar os aspirantes dos alvi-verde
impuseram espetacular goleada dc 10x1 nos pupilos de Nagb Said.
Assim os "brotlnhos dc Ouro Verde deram uma demonstração que
estão abilitados ã falsarem o fc/fo cio torneio "Nelson Assunção". O
fragrante acima mostra o quadro dc aspirante do Clube de Ademan-
Uno Santos.

Iniciou-se, domingo último, o II Campeonato da «LI»'
ga Amadorlsta de Honório Gurgel». Na cobertura dessecertame, percorri vários campos, causando boa impressão
a ordem cum que os torcedores presenciavam as porfias,mtmlíestando-se com aplausos os lances mais empolgan»
los raglstrados durante o transcurso dos vários préllos.lias como nem tudo s&o flores' houve alguns senões
que se os diretores dos clubes e dirigentes das entidades
(orrirrirem em tempo, o presente certame poderá suplan*
tar o anterior, senão vejamos, em alguns cotejos houve
expulsões de atletas, umas justas e outras sem razão de
ser, erros de arbitragens, devem atletas e juizes se com»
peneirarem de suas íunçOes e evitarem os excessos, poiso públicos que deixam seus lares para postarem à mar»
gem dos gramados se expondo as inclemencias das chuvas
e sol, merecem um pouco de respeito, pois sem o seu in-
centlvo, as competições perdem o seu colorido e a graça.

Em toda contenda tem de haver vencido e vencedor,
o derrotado de hoje poderá ser o vencedor de amanhã, não
devem querer vencer a «toque de caixa», pois uma vitó-
ria colhida com mácula não tem o mesmo sabor que a
conquistada com lisura. Assim, em benefício do próprio
esporte amador independente e pela glória de seus pavi»
lliões, façam esporte por esporte para a grandeza do
nosso Brasil.

IO o àíOZ^-^iM.m»f' • **%w u ãv ^PSSSws^S» -'

Êam jÊg^' Em Óculos de Grau |

QUEX
NÃO MATA
Já sei estranharam a minha

ausência nesses dois dias. não
é?' Pensaram que estivesse em
cfrangalho», pois sim! Andei
foi instalando meu «.radar» pe»
los subúrbios e elegendo meus
ícapaehildos» a fim de estar
bem ao par de tudo que se pas»
sa nos bastidores do esporte in»
dependente, está bem?

Agora vamos ao trabalho
que a língua está pegando
togo.

x—x

Dizem que o Enrico Bares-
los. ex-presidente perpétuo do
Grêmio Pramáico 4 de Novem-
bro ainda mantém esperança
de voltar a sentar naquela ca»
deira. Coitado, depois do que
conseguiu u Sr. Walter Tel-
xelra em ã6, e o que vem fa»
•/enclo o «brotinho» Astrogildo
Alves duvido muito, mas quem
espera sempre alcança... E'
velhinho, arrasta uma cadei-
ra e senta, porque em pé cansa.

x—x

Domingo último o Argemi-
ro «Padeiro» Louronço ínnta-
ziou-se de Juiz de futebol e íoi
aquela água, quase saiu «tos-
queado», é de médico, poeta o
louco, o mundo anda cheio, eu
heim!

Os venenosos de Honório
m tt rmuravam, segunda-feira
última, pelas esquinas que não
puderam dormir na madrugada
de domingo, pois o trio Lou-
r e 1 r o -Ricardo-Peladinho, do
Mengo, passou a noite soltan-
do rojões pela vitória sobre o
«União». E' velhinho, os pri-
melros milhos é dos pintos.

x—x

Na esquina da Rua Major
Conrado encontraram o Célio
cCordovinense» Sancas jururú
depois do fracasso diante do
avisei que falador passa mal.
O castigo não anda mais a ca-
valo, vem a jato.

x—x
J5", o meu chefe «K. Tim-

ba» está ficando importante,
já é citado por outros confra-
des por motivos do célebre su-
búrblo de Honório Gurgel,
«Sombrinha» ti sopraram mal.
O negócio é quo a turma cá
de casa anda corn sede e vai
diretamente na fonte, não es-
pera que lhe dêem água. Se
dependesse do Assunção nós
já tínhamos recebido «bilhete
azul».

A excursão do Bonsucesso a
Europa está ameaçada de náo se
concretizar. O empresário José
da Gama, o responsável pela ex-
cursno do grêmio rubro-unil, em-
barcou para a Europa, cm lace
do silêncio do seu sócio que até
agora não se manifestou. O co-
nhecldo empresário' resolveu ob-
servar de perto c saber o que
existe de positivo, ficando de
avisar aos dirigentes do Bonsu-
cesso quanto o dia do embarque.
Em principio está estabelecido
que o embarque ssrá mesmo no
sábado às 17,30 horas, em aviáo
da Air France. Os dirigentes leo-
poldincnses aguardarão tclegra-
iria de J03é da Gama.

ROTEIRO E ESTRÉIA
A delegação do Bonsucesso que

ALVARÁ DE
FUNCIONAMENTO

A Confederação Brasiliera
de Basquetebol. leva ao conho»
cimento de todas as filiadas
que o prazo para obtenção do
alvará de funcionamento para
o corrente ano, n0 Conselho
Nacional de Desportos, inspi»
ra no dia 31 de março cor-
tente.

deverá seguir para a Bélgica, on-
de dorá inicio a longa exeursáo
que empreenderá a Europa. A co-
mltiva lccvoldlnense ambarcará
à3 n horas em avlfto da Air
France. A estréia esti progra»
mada para o dia 19 cm Bruxelas
A 21 o quadro rubro-anll Jogará
novamente em Bruxelas c a 23
em Lens na França e o 28 em
Relms. Estão previstos jogos na
Alemanha, Suécia, Dinamarca,
Polônia, Áustria, Itália. Espanha
e Portugal num total de 25 Jogos
na Europa e mais outros 12 dtt
África Portuguesa (Angola, Mo-
çambique, etc).

A DELEGAÇÃO

A delegação seguirá assim cons-
tituida: Ch:fe — Carlos Ml-
len; técnico — Jair Raposo; as-
sistente —¦ Newton Cardoso; jor-
nalista —¦ Fernando Carlos, da
"SportprESs"; massagista — Ed-
gar Monteiro; jogadores: Barbo*
sa, ex-goleiro do Vasco da Gama
Rubens — Bibl — Mauro — Gon-
çnlo — Brandaozinho — GUber-
to — Valdemar I — Carvalho —
Nicola — Santos — Valter —
Prado — Nono, ex-jogador do 8.
Cristóvão — Maneca ex-jogador
dor do Bangu •— Carlos Alberto

_ Valdemar II — Nllo e SÉrj
O regresso da comitiva ge di
no dia 7 de julho.

jMHWBtjMM^S

O atacante Vatter Prado
juntamente com ot teus co

nhclroí de equipe joga-
ns üuropo

Reunido em Lima o Congress
Sul-Americano de Futeboi

LIMA, 13 (FP) — Ab comis-
soes do congresso da Confede-
ração Sul-Amerlcana de Fute-
boi continuam reunidas. Sabe-
se quo a proposta do maior in-

teresse é estudada pela comis-
são de finanças, estabelecendo
um plano minimo de 300 cfóla-
res diários, mais passagens,
para as delegações que concor.

HAROLDO DEVERÁ VOLTAR
PARA O BOTAEOGO

Terem aos campeonato:
americanos. A dotação anta
ura de 150 dólares.

Na sessão plenária de
nhã figura a integração ...
mité executivo, cuja secre-...
passará por regulamen^
Paraguai. Gijon, secretarie.
Comissão do Futebol acha q
existem normas ànacrónic
nos estatutos e regulamem
da instituição, que serão rei
ma das no aual congresso.

O zagueiro Haroldo que
saiu do Botafogo para o Vas»
co da Gama, criando em con
seqüência um tremendo caso
entre os dois clubes, ao que
tudo indica, está em vias de
ingressar no seu antigo clube.
Quando Flávio Costa era trei-
nador do Vasco da Gama, Ha-
roldo era o titular absoluto co-
mo zagueiro central sendo que
inclusive foi convocado para o
Sulamericano de Lima em 53.
Com a saida de Flávio Costa
e a entrada de Martim Fran-
cisco, este simpatizou mais
com Belini, afastando Haroldo
e promovendo 0 atual titular.
Haroldo inclusivo já sentiu que
dificilmente terá vez nn Vasco
e por isso vê eom bons olhos
a sua volta ao Botafogo, que
realmente está precisando de
um bom zagueiro central.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. LETELUA RODRIGUES DE BRITTO - Rim AlVSi
Alvim, 24 - l." andar, grupo 403 - tel. 52-421)3.

Dr. SINVAI. PALMEIRA — Av
— saiu 1.1)02 - telefone i 42-1133.

Rio Branco. l«(i - 15.'

Joga Hoje o Bangu
A equipe principal do Ban-

gu estará em ação hoje
nacidade de Santa Maria, In-
terior de Porto Alegre, onde
enfrentará um dos mais cate-
gorlsados clubes da localidade.
Depois do cotejo, os «mulatl.
nhos rosados» voltarão a ca»
pitai onde no domingo enfren»
tarão o ítenner, estando em
disputa o troféu «Gilherme da
Silveira Filho».

ÓTICA SAO MIGUEL
Material Fotográfico —

K

Revelações — Ampliações —
Consertos em geral

|ji CARGO DE S. FRANCISCO. 23 -
Í«ri»™-"----,.--.«r.:..•••,-:¦, :¦-.; "^™^g^gSmh^^

SOB - SAIA 5 11 j¦'•**-,*,"i7ITO>,t''*Í'T.T>*TTt.'. I

SEGUIU PARA A BÉLGICA
GIULITE COUTINHO

t&jetivos da viagem: jogos para o América
trazer como treinador do plantei americano

famoso técnico húngaro Kalmar

DR. CAIJIEIROS BONFIM - t'misati trnhnlhiM.i» - Kun
São José, GO grupo 1.408 - telefones 22»'}278.

DR. MILTON DE MORAES EMERV - DRA. NORMA.*»
DE MORAES EMERV, advogados. - Cansas trabalhista.»
— Cíveis — Criminais — Direito de Pamilia - Iriventárlu
Rua da quitanda. 30. 8." andar, sala 813, Edit. Santo Ângelo
Telefone: 22-5879. Das 17 às 10 horas de segunda a sexta-feira

DR.
ciais

HEITOR ROCHA FARIA - Üausas "ivels eeiuw
Direito de família — Inventário. Rna do Ouvidor

169 s/917 — Te!.:
ãs 18,30 horas.

43-IM75. Horôxio: ác 11 ».s 1? e de 16,

BRUZZI MENDONÇA — Advogado — Av

Maio, 23 (id. Darke) Sala~I7904/5 — 19.* andar

MÉDICOS

ida IS de

DR. ALCEDO COUTINHO — Segrundas,
sextas, das 14.30 às' 18 horas. Rua Álvaro
— 8» - s/302 - tel.: 52-3316.

quartas ¦'
Alvim, Si

O presidente do América em-
barcou ontem a noite eom dos-
tino à Europa, onde irá tratar
de assuntos referentes a firma
da qual ê um dos diretores.

Aproveitando a oportunidade
! o dirigente máximo do; rubro?,
entrará em entendlmentOB com
navios clubes eurnpv.iis ro •í-*iii

tido de garantir um* futura
temporada do América.

AVISTAR-SE-A
COM O TÉCNICO KALMAR

O presidente Giullte Coutinho
vai so avistar na oportunidade
com o técnico húngaro Kalmar,
quando tentará t.rar.or o famo-
S" preparador húngaro parnfiir\í»ir o plantei americano.

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MT5NESES - í-1-
nica geral — Av. Nilo Peçanha, 155 — 10»' — s/l.003 -
Diariamente dus 12 us 14 horas. __

DR. AI.IUI.DO EUGÊNIO - Clinica médica - Hom*»
patia. Segundas quartas e sextas-feiras, ta-. 16 ás .» bo*

vras. Teu.: Consultório: 35753 o res.: 25-6098, Rua S-ite at
Setembro. 219 — |* andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Terças, quintas * sá
bados. Só atende com hora marcada, tina Álvaro Alvlm
SI - 3' andar, sala 302 ~ tel.; 52-33 ta.

1I
•

m

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica gerul - 1>-»S
nóstico e Tratamento ELETROCARRIOGRAMA. Dlàrlsníe-1
to das 9 às 17 horas, menos ns quintas-feiras. Travessa M»
noel Coelho. 206 — Sete Pontes - S. Gonoalo — Tel». '*•"-''-»

PROFESSORES
aMMDRA, DRF.!Fi;s — Francês. Sn-*]..-.-:, conversaçlo, Ute"

preparação para bolsas ds <•<'•'('."•"<<•-.¦ :¦- úiplunialas, ****'
i íiiia Montensf-rò, !'!t - n-ANT-MA
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NÂO DEVEMOS ABANDONA
0 SINDICATO

OTON COHHF.IUO I)K SAM ANA
Com o decorrer d.isjnlnn nóí trali-alhartorea temoH «pren»

lido quo n.lo <• as quatros paredes ile um Sindicato isoladas
li.is massas trabalhadoras oue resolvem os problemns dos seus
!i'l*rrHcntadoB. A proporçáo em (íue so desenvolvem e ho

êlareco C{iàa íotor tambòm aumenta o volume de comprwn*
. -. .M-»iiUIIMiiiln> ,i ,.- mi*nti\rlnB fina Rltiniftfll t\< Pnr Ull

TRABALHADORES EN CARRIS
DIRIGEM-SE AO PREFEITO

QUEREM UMA SOLUÇÃO PARA A VIGÊNCIA DO AUMENTO DE SALÁRIOS, ANTES
DK 

FINDAR O PRAZO CONCEDIDO A LIGHT

3
¦ A Diretoria e a Comlun.'." cento no ontanto as cstatlstl

ireco cadn íotor tnmbOm aumenta o vnuime ue eomprwn* »j0 Salários do Slndlciitu dos cas do SEPT acusaram «lm
•me responsabilidades das Diretorias dos Sindicatos. Por Isto» Trabalhadores em Canis Ur- plesmento -S* porcento o que
• nue n.'i3 devemos abandonar o nosso Sindicato, Primeiro,I *,,,n do m0 ,¦«» janeiro,> nuo ii'1-' »»:»»in-..-» ...»......»¦... ......... .,._, -¦-.:*

Vi sabemos no fazendo Isto eitnmos concorrendo para aquilo
-uo e de desolo do alguma corrente contraria aos nossos Inte-
'esses O mais Importante csií. em ae conduzir fielmente
•-.«ns companheiros para o Sindicato mostrando para os
mesmos nue ali e a verdadeira casa onde os que vno dirigindo,

buno do IUo de Jamilro, con*
tlnuam nas demnvchoj *mr.»
conseguir u solução do au*
mento do salArlos.

Assim o que. em entrovlstn
lCÃmos oue an 6 a verdadeira ee.sa onde m nun ytto;dIriBinflo,i „, 0 ,)rofl.,
íi» por força de lei defender os Interesses dos associados. Pois u 

Q» (|,r|,
n.lo se traia de uma questflo de reinado que n pai passn paro o J» 

•*• 
Sln(llc(lt0 ,,„ Cnr,ls

Zo, Portanto cabe a nós Rodoviários H»»fW*«%£»«•" ontSjarflo S, cheio do exe*
, nosso Sindicato para podermos nos achar com o direito ™ ™V.™B' ' 

:micioiil o sonulnto
.»«: èir aquilo oue lei nos Inculta. Dl/em alguns eompanhelrcs,«cutlvo municip.il o soguin e

-oroue o Sindicato nfio ia/ o que e preciso. serA que 6 I»» V n ciNniCATO D0S TRA
1,*» fazer esta critica n esta ou aquela Diretoria? Acho que O SINDICATO !•'•.» h.a

..*o Isto porque, de acordo com n vida que vivemos dentro dO|
¦sindicato procurando njudar n« Diretorias estas Ir.lo vendo
."espirito de cn'nhnrnç.rio des seus representados. Aoprnmes-

¦- ,,' Mn é em setembro vamos ter eleições em nosso Sindicato,
l-crcunto eu SOVA, que estamos nos os Rodoviários cientes dos
¦-••«sos deveres para cnm este fato de nmlnr importftnrm que
tomos por nossa frente. Claro que a pcrmintn 6 a toda n

r rpornc&o fle nossa vigilância, como tambòm ntar^gn»
eumr pura o unicamente, entrar na luta com o espirito votado w „., ,„„, , .
nir-i os Interesses de nossa entidade p nilo. abrir luta nue so, fl fl re|V|m*irar novo rcajus
venha trazer ainda mais prejuízos para^ todos nós Temos
•mas experiências dos Sindicatos dos bancários, energia, .JEJU,
woãteirortextois. etc. Procuram os dirigentes daqueles seto*
Tatender as necessidades tito só da classe. Al está portanto

Lu-, nnlnlBo acho mu* Cste será o melhor melo em pro.l
^rmófmímc^^^s'as íôrças em prol de fortalecer o

Sindicato, e principalmente, a nós os rodoviários.

BALHADORES EM EMPRE»
SAS DE CARRIS URBANOS
DO RIO DE JANEIRO, por
seu Presidente nbnixo assina*
do, vem por melo dii.te expor
a V. Excia. o scRiiintc:

_ O noss0 Sindicato, om
virtude da alta do custo de vt*
da no ano do t03C, foi obriga-
do a reivindicar novo rcajus-
tamento salarial pnra cobrir a
alta do custo ile vida.

II — E' do conhecimento de
V. Excia. que a referida alia
do custo dc vida n0 ano dc
1056, subiu acima de 10 por

forcou esto Sindicato assinar
um acordo salarial na base dc
30 por cento.

III — Levado a considera*
çAo da Assembléia Gorai, íol
aceito o referido acordo, com
n vlnôncta n pnrtlr da data quo
foi concedido aos trabalhado-
res do setor de Energia Elo*

trlca, Isto 6, a partir do 21 de

fevereiro do ano em curso.

IV — A mesmo Assembléia vem Iniciar-se no dia 21 do

?«*¦?¦« *#WEa hBttS
condições em que íol obri
gada a aceitar o acordo acima,
estipulou um prazo do 30 dias
para a Companhia de Catrls
Luz e Força do Rio do Jane!*
ro, Ltda., Companhia Ferro

Carrll Jardim Botânico, Com*

pnnhla Ferro Cavrll Cariocu

o Companhia Caminho Aéreo
Pilo de Açúcar, começarem os

pagamentos do acordo, que de*

V — Esperamos do V. Excia.
que íaça o possível paia quo
anlca de terminar o prazo, íl-
quo totalmente resolvido o pro*
bfcmn da vlRcnela, visto que os
cálculos que serviram do ha-
se para o atual acordo, só fo*
ram computados etA 31. de do»
•/embro do ano findo.

Certos da boa acolhida de
V. Excia. ao presente pedido,
subscrevemo-nos nntocipnda-
mente gratos.

ELEIÇÕES DOS PORTUÁRIOS

Principais Pontos do Programa
Da Chapa Frente de Unidade

.. _ ^:.._ -., ...fo». ., vnllll rln nCSSOa
,. fTi_ ... an março. sc rea- mentos para impedir a agiota-

v-aiá as e?e%ões^a União Dos gem; pleitear junte, aoCongr es
1 

tuá??0 do Brasil. Os traba- | so a aprovação da M 1653/56
¦a * - -»s~ que proporciona vários beneti-

cios para os associados, pleite.arlhadores dessa corporação estao

ulipcnhado3 em intensa cam

pa^haTara eleger uma direto*

enfrentar. .
É importante o programa ae

mivindicações apresentado peja
r-hapa de unidade encabeçada
D«los portuários LuciUo Macha-
SÒ Ferreira, Joaquim dc Ave-
liar Feltal e Jcão Ferreira Gui-
moraes e butros. _,j„_

Eis alguns pontos resumidos
-lo Di-ograma:

Volta do pessoal demitido por
qualquer motivo com todos os

direitos garantidos; instalação
Z restaurantes subvencionados
prlo governo: apoio às reivindi-

junto a APRJ conduç&o para os
trabalhadores; efetivar os in-
terinos mediante prova Interna;
gratuidade de passagens nos
trens para a polícia portuária;
conseguir que os serviços extra,
ordinários não sejam computa-
dos para efeito de Imposto de
renda, criar a casa do Portuá-
rio; jamais consentir que o j
POrto seja, arrendado a parti-
culares; promover o aproveita-
mento dos servidores exetsden-
te em outras funções mediante
prova de seleção interna, de-
íender os portuários contra os
nup quiserem defama-los e lu-
tar nelo restabelecimento das

pensões ás filhas solteiras mes-
mo após a maturidade e aos
filhos Inválidos.

VOLTA DOS DEMITIDOS
Como se vê este programa de

íato contem as reivindicações

que sc n;fere a volta do pessoal
demitido, pois esta è uma luta
que os trabalhadores pnrtua-
rios vem desenvolvendo a mnis
de 5 anos-

siHssfl ^^^-^vErvin-^-NflVutoX ÍJwi ^^ ''A
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^HWwJImK J I • y *""' i^D1*»*"-^ !^H •^**iK^^tW^^»Bs)sP''Vs^i^l^<v*4H^ mm sssi»''^ ""'¦" :'S
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JORNALISTAS

Hoje, As 17.30 horas, na
sedo do Sindicato, pnra apro-
clnr o relatório sobro ns ati-
vldnrtes soclnls o a prostnçfio
do contas referentes no ano do
1950.

Hoje As 10 horas na sedo
da Fcdernçfto para discutir
a campanha nacional pelo
cumprimento dn lei número
7.037, dc 10*11-14. o Vil Con
gresso Nacional dos Jornnlls.
tns o outros nssuntos,

TRABALHADOR!»
EM TINTURAUIA8

Hoje, As 18 horns. na sedo
do Sindicato, para discutir as
mcdldns a serem tomadas em
relnçAo A' campanha salarial.

EMPREGADOS EM
ESCRITÓRIOS
RODOVIÁRIOS

Hoje, As 18 horas, na sedo
do Sindicato, para deliberar só*
bre o balanço financeiro do
exercício dc 19DG.

MARÍTIMOS

Amanhã As 18 horas, na se-
de da Federação, para discutir
o relatório e prestação tlc con-
tns referentes ao ano de 1936.

1'ORTIIARIOS

Amanhã na sedo da Coope-
ratlva de Consumo, para apro-
vação das contas cio exerci*
cio de 19õ(i o oiitrns assuntos.

MOTORISTAS

Amanhã As 18 horas. ní. se-
do do Sindicato, reunião ilos
trabalhadores cm empresas
de transportes de carga

SAPATEIROS
N0 dln 20 do mnieo, As 10

horns, pnrn discutir n campa»
nha por aumento tio «atórlos.

AEROVIÁRIOS
No Sindicato Nacional dos

AerovIArloa, nos illrm .'), -\ « íi
do abril, para ololçílo dn Pire*
torln o Conselho Fiscal fon»
corrorfto duns cluipau, ene.ibe»
çndas por Olhou Canada I<<**
pes o Gilberto Afoiiio Macha*
do.

CONSTRUÇÃO CIVIl.
Nn Fcr-rnção dos rrabnlha»

dores cm Construção Civil,
amanhA para olelç.v, dos re*
presentantes no Conselho :1o
Representantes da Confotic*»
ração Nacional dos Traba*
lhadors na Indústria, ¦

FOGUISTAS
No Sindicato Nacional dos

Foguistas da Marinha Mercan»
te, ntó o dia 8 d(. abril prí".l.
mo, para eleição 'ia Direto*
ria, Conselho Fiscal ,» delego-
ilos Junto A Federação.
MOTORISTAS AUTÔNOMOS

No Sindicato dos Motorls-
tas Autônomos, nes dias 19,
20 o 21 do corrente m6s, pnra
renovação da Diretoria c Con*
solho Fiscal.

TELEFONISTAS
No Sindicato dns Trabalha*

dores cm Km presas Tcloíônt»
cas, no dia 22 do marco priV
xlmo, para escolha da Direto,
ria, Conselho Fiscal o repre*
sentante:* na Federação

trabalhadores
i:m < ai;ni.

No Sindicato dns Trabalha,
dores na Indústria da Cnma
e Derivados do Frio, nos dias
26 e 27 de março próximo, pa-
ra renovação da Diretoria o
Conselho Fiscal.

ECONOMISTAS
No Sindicato dns Economls»

..„.. .. tas, nos dias 28, 29 o 30 ;lo
marco, nara escolha da Direto.

frete, para discutor o aumen* ^Vo.Llho Fiscal o delega-.

IrTnTwnos um aspecto da ultima assembléia «for trabalhadores em carris. que decidiu aceitar.
IS0 c" . 

aumento dc 30% oferecido pela Light

MohhõGuanabara: A Gana Dos Patrões
Custou a Vida da Jovem Trabalhadora

i U.W.VPI pnlrp as enercnaeens — Revoltante conduta da empresa:

cações levantadas pelos dele-

eodos portuários no segundo

Conaresso dos Servicbres Pu-

SncoTconstrUC&o de santos lato ~—tV"^1»-

^^r^antaSfde^vtci- Sf p^clpalmente na parte

Lamonttivel acMenlo, cm nue
promaturampnto perdeu a vida de
f..rma horrível, unia Jovem ope-
ríiria, úv apenas 1G anos, verlii-
cou-ae anteontem no Moinho
Guanabara. A vitima t.ii a apran-
di-A Marina Alves (los Sanlos,
que encontrava-se tralinlhando
junto à maquina de fátirlcnr ma-
carrlo, iiuanito foi arrastada pnr
uma esteira e esmagada pelas
engrenagens da maquina. L'ara

d.retirar o corpo ila juncii
tro dai ¦ rifigens foi ne.
recorrer aoa bombeiros.
apôs Iiaigos .'sf..r.:.»s, retiraram
o corpo, .íue ficou Intoliiimente
Irreconhecível.

OS RESPONSÁVEIS

INão 

lifi duvida >iu.; os respuii-
s.lvcis por este crime são us pa-
trOes o as autoridades <lo Mlnls-

den- tC-rlo do Ti».balho ancarret
;«íirlo l do zelar pelo cumprimento
(isl

ilas

Atrocidades dos
Fascistas na Hungria
LONDRES, 13 (FP) — 

p'Daüy Express" publica na pn-
meira página três dramáticas
f togrhíias consagradas a um
sargento da policia húngara,
1 ajos Beta, fuzilado pelos cem-
tra-revolucionárlos em Buda-

peste, cm outubro passado.
A primeira representa o con-

rtr-nacTo enfrentando, com qua-
tro colegas, o pelotão de exceu-
cão A segunda mostra o corpo
do policial, cnido no solo, ca
terceira a remoção do cada-
ver" Passando por morto, cie
foi levado para um hospital.
nnrle lhe amputaram uma perna.

Com outro policial qua igual-
mente escapou do pelotão tle
fuzilamento, ele deve agora
p-;rt:clpar das pesquisas para
encontrar os rebeldes que ati*
rrram contra ele.

ROMA, 13 (F.P.) Os serviços
ele-ttnicos italianos entrarão

em greve brevemente, por um
.»razn nue ainda nao fc-J fixado
Perá ordenada a paralização do
trabalho se o governo não as-
srmlr 6 compromisso de empre-
r-ncer negociações cnm os din-
«entes sindicais a respeito do
reajustamento do salários.

Heroinas do Mio Socialista e da U.R.S.S.
MOSCOU, março ' O Comi-

tè Central do Partido Comu-
nista da URSS dirigiu saúda-
ção aplaudindo com ensusias-
mo às operárias, camponesas,
engenheiras» técnicas, empre-

gadas professoras médicas es-
critoras, poetisas, artistas, boi-
sistas. mães que dedicam suas
forças à educação de seus íi-
lhos e a todas as mulheres
soviéticas por ocasião do '"'ia

8 de março. Dia Internacio*
nal da Mulher.

Na União Soviética, 56 por
cento dos especialistas com
estudos superiores, nao mu*
lheres. Muitas mulheres sao
deputadas ao Soviet Supremo
da URSS e aos soviets supro-
mos das repúblicas federadas
e autônomas e aos soviets lo-
cais do deputados cios traba-
lhadores.

O Partido Comunista e o go*
vêrno da URSS têm em alta
estima o abnegado trabalho
das mulheres soviéticas.

Mais de um milhão de mu-
lheres. camponesas, professo-

ras, cientistas e artistas fo-
ram condecoradas. Cerca de
2.4(10 mulheres ostentam 0 »'•
:.i titulo de Heroina do Traba-
lho Socialista e 70 outras, o oe
Heroinas da União Soviética.

Leis >lo Trabalho, Om emproftndo-
r-s, porque movidos pela sana a-
cía de ubter maiores meros co-
locam jovens operariam em fun-i
.:<Vs perigosas nue deveriam'ser.
ocupadas por operários experi-
mentittliis c nunca por jovens
Inexperientes A fiseallzaijãu do
Ministério do Trabalho, poriiuoj
sabedoni destes desrespeitos ils
leia trabalhistas, desta ciplora-j
.;ilu a nue sil.. submetidas jovens..
trabalhadoras, faxem vIsUis lar-
mis e não tomam nenhuma pro*
vldêncla paru cuiblr tais abusos.
E o resultado silo ocorrências
chocantes como este acidente .1.»
Moinho lluannl.ar.-i.

A SOIATÇA'..
A questão das providências

contra acidentes de trabalho não

um probli ma difícil de resolver
se oa empregadores tivessem
mais interesso pela sorte de seus
empregados. As próprias leis do
trabalho, estabelecem t|Ue os
patrões e empregados devem
organizarem comissões nas em-
presas .le prevenção
denles. ritlmamente
CongréSMi contra iv
trabalhu. Comparece
delegados •• técnicos
Dele numerosas re
para evitar acidentes
tan u eiifiiniinhãdits
gail. res.. Contudo. !

! deles, como aconteci ii nu Moinho
Ouanaharu, a vida dos opei-arios

I pouco Importa e tais recomenda-
! (:ões caem logo no esquecimento,

to de salários e a autorização
á diretoria para rever a sen-
tença coletiva ou suscitar no
vo dissídio e consular.

CARREGADORES UE
BAGAGENS 1)0 PORTO

Amanha às 17 horas, na se-
de do Sindicato, para discutir
o plano de compra da sedo

1 própria c outros assuntos.
JIOTOKISTAS AUTÔNOMOS

Amanliá. ás 19 horas, na
i sede do Sindicato, para agre-

\ ciar o relatório u o balanço
financeiro do ano de líTiü.

dos .1 Federação,
BADIOTELEGRAFISTAS .
No Sindicato Nacional do»

Radiotelcgiafisías da Marinha
Mercante, no dia 1" de abril
próximo, para renovação ,1a
Diretoria, Conselho Fiscal e
representantes na Federação.

PILOTOS
No Sindicato Nacional dos

Pilotos em Transportes A6-
reos, nos dias 15, K> e 17 da
abril próximo, para escolha da
Diretoria . Consellt*» Fiscal.

COMliRClARIOS
No Sindicato dos Emprega-

dos no Comercio, amanhã
para eleição de 3 associa*
cios quo farão a viagem <le
estudos sindicais trabalhistas
oferecida pel0 governo norte-

I americano.

I

contra acl- ]
Itbuvc uiii !
lilentcs .1" i¦:nn vfn IO* |
nu assunto,
lumctuláçOes

foram fel-
aos eaipro-
..-,. niuii"..,

sempre
torliladu
balho.

nnivrncln rtas ati-1
Inlstêrlo do Tra-

PROTESTA O JAPÃO CONTRA

EXPERIÊNCIAS «A» INGLESAS

Resposta ao Heitor
Estanislau Maia

Personalidade Japonesa
em Visita a Stalingrado

MOSCOU, março — Encontra-
se na URSS, o sr. Hatonaka,
destacada personalidade social do
Tanão, membro do secretariado
do Comitê de Solidariedade dos
natses da Ásia.

O sr. Hatonaka visitou Stalin-
crado o afirmou que, como todo
o pais soviético, esta cidade tem
um grande futuro.

"Visitei as obras da ccnti.ii
hidrelétrica de Stalingrado, de

TÓQUIO, 13 (FP) - O sr.
Masrtoclio Matsuchita, presi-
ciente da Universidade de Sao
Paulo, desta Capital, aceitou Ir
à Grã-Bretanha como enviado
especial do presidente do Con-
selho japonês a fim de protes-
tar contra as experiências nu-
cleares que os britânicos vao
efetuar brevemente na ilha de
«Christmas».

Por outro lado, o governo
nipônico não levou em consi
Ueração a proposta do sr Ka-

ouril Yasui, presidente do Co-
mité Contra o Emprego tle
Bombas Nucleares para o en-
vio de uma «esquadra japone-
sa de protesto» às águas da
ilha de cChristmas». Mas o sr.
Kaouru Yasui foi convidado a
submeter ao governo um pro-
ieto para a a.iertura de nego-
ciações com a Grã-Bretanha,
Estados Unidos e União Sovie*
tica tondo em vista um açor-
do sóbre a interdição das ar-
mas atômicas.

CONTINUA A LUTA DOS
PROFESSORES POR AUMENTO!

No próximo dia 1G, ás lb)
horas', será realizada uma as-
sembléia no Sindicato dos Pro-
fessôres do Ensino Secundário,
Primário e Artes do Rio de
Janeiro, para apreciar a contra-
proposta dos proprietários dos
colégios, no tocante ao sala-
rio-aula.

Como sc recorda, houve nos

Critica o Chanceler Adenauer
Crítica e Chanceler Adenauer

PUSKAS
nuls tem blimfles dendê tr$ 10,0».
Roo* do Cambraia de llnto Ort
450,00 lllusõc» Tele de 0*0, «rs
'2000 o mui» 80 tlpiis de bliisfles
dn tflila» ns patlronnecns e preços
SeV competidores At.ne.lo: preços
esncclid» para revendedores. Bua"l„ 

Alf.\m!eRii, 31». l« ^iat. 
-

líiiiv Vlnt« ile Abril. l.l«l*-0*i "a
1'enlin. lln» *!»«* Maurício. 280-A

BONN. março — O Presi-
dente do Partido Social Demo-
crata da Alemanha, sr. ülle-
nhauer, convidou o governo

i,í.ii-.-i.--ii-i«--*- .11» Manus • - da República Federal Alemã,
clarou, e mo surpreendeu, nilo sfl | a aprosentar novas proposr.aj

.\.,,_..i.,...i„ .1,. o„<i« '"'"»m'-! H0Dre a reunificação da Ale-

dia1» 5, 6 e 7 de fevereiro últi-
mo, nesta Capital, um Congres-
so das Associações de Profes-
sores de todo o Brasil, incluiu-
dn representantes daquele Sin-
dicato. Nesse congresso foram
debatidos diversos problemas
de interesse da classe, inclusi-
ve o salarial.

Como resultado, foi apre-
sentada aos diretores dos edil-
candários uma proposta para
nanamento do salario-aula, ba-
seada na Portaria 204 eombt*
nada com a Portaria -160. am*
bas do sr. Ministro da Educa-
cão. Os diretores, por interme-
dio de seu Sindicato, recusa-
ram a proposta apresentando

í uma contra-proposta que será

apreciada pelos professores na

I assembléia do dia 16 próximo,

Assembléia no Sindicato dos Jornalistas
Pedem-nos publicar:
Para leitura o debate do relatório do Presidente e do

Tesoureiro sóbre a administração do período 1955-56, a nln."
toria cdá convocando os seus associados quites 0 que Rosam
dos direitos estatutários, para uma assembléia geral, a rea-
lizar-se, hoje, 1-1 do corrente, às 17 horas, cm sua sedo social.

PROSSEGUE A GREVE
CONTRA AS TAXAS

BELO HORIZONTE, 13 — (Do corresponden
tG) _ Continua intenso o movimento prevista dos
estudantes, iniciado ha dias, contra a abusiva clcya-
ção das taxas e anuidades dos colégios e que ene-
gou até a 100 e 300% sobre os preços do ano pas-
sacio*

A campanha dos estudantes tem recebido no
vas e valiosas adesões de toda a parte. A Umao
dos Estudantes Cenegistas do Estado distribuiu uma
nota ii imprensa informando que está solidaria com
o movimento iniciado pelos estudantes mineiros, con-
tra o aumento das anuidades. \

•S/N/*»**-"***

REUNIÃO PRÓ-CHAPA
DOS SAPATEIROS, HOJE

a pniiidlosldnde de suns propot
pBcs mas tn.ml.6m sua enorme
vida criadora mie ^ nenhuma
ameae.it podo apagar".

Expondo algumas discordan-
cias com respeito a uma ma-
teria que publicamos em nossa
edição do dia 3 cTo corrente, com
r, título "Uma bela página de
luta de classe organizada", re-
cebemos "ma carta do leitor
Estanislau Maia. Antes de ai-
guns esclarecimentos a respe.to
queremos agradecer ao nosso
leitor a bôa vontado em cola-
borar, com o nosso jornal. ' türa"'a'atíoía"cie notas que põem

Quanto fios conec-tos emit.1- j „. _ mA* onríin_-.nrdanrt
dos na matéria em apreço, de

Cessou o Tratado
Anglo-Jordano

AMA, 13 (F.P.) Realizou-se
hoie, na presidência do Conse- ; u-e-i-t*,-.. ¦»- -¦•'-- r-"vn nrnhle.
lho, na presença das delegações . sivel para a solução do proble

britânicas e jprdana, a assina-

manha e o sistema europeu de
segurança.

Ollenhauer criticou pelo ra-
dio ao chanceler Adenauer. por
não haver dito. em sua respo.;-
ta a Bulganin. nada de novo
«obre esses importantes pro*

1 blemas. «O único caminho pos

ma alemão, lembrou o líder
social democrata, é a criação
do um sistema de segurança
coletiva na Europa».

Ollenhauer disne que a par-
ticipação da Alemenha Ocl-
datai na Nato, aprofundou a
divisão já existente.

Ressaltou, ainda, a necessi-
dade de normalizar as rela-

ções comerciais entre a Repu-
blica Federal da Alemanha tí
a União Soviética, e, também,

outros paises da Europa

Oriental.

ocuu>s
ÓTICA SANTA LUZIA

NILOPOUS - ESTADO DO RIO
Conserto em «eral - .vlam-se receitas

E. C AZEKEDO
Loja e oficinas: Travessa SSo Mateus, 1/3

SERRARIA VITÓRIA
M^lra, . Matéria, para Constru^o - 

Jl^, 
telha, Man.lha,

Coronel Monteiro de Barros 29 - Estação de Aust.n -

Estído do Rio _______

A Comissão organizadora da
elu.pa de unidade que concorrera
as eleições em maio próximo pa-
ra escolha da Diretoria do Sin-
diealo dos Trabalhadores em Cal-
eados e Anexos, esta convidando
iodos os trabalhadores da corpo-1 teiros.

raç.ao a fim do comparecerem ft
próxima reunião mie bo realizava
hoje. E' de grande Importando.
esta reunião, pois dela devera,
sair a chapa qne concorrerá as
olelçBos para renovação dos dl-
rlgentes do Sindicato do* Sapa-

MORREU OLAVO CRUZ
Olavo Cruz, presidente do

Conselho Fiscal do Sindicato
dos Sapateiros, faleceu na ma-
drgada dc 10 para 11 do cor-
rente, após breve enfermidade.
Olavo era um querido mili-
tanta sindical e comunista,
deixou mulher e quatro filhos.
Grande número de companhet-
ros de trabalho da fábrica Im-
perador acompanhou o seu en-

têrro até o cemitério do Caju,
onde usaram da palavra o seu
companheiro de profissão e
presidente do Sindicato, Plinlo
Alves, cm nome da sua corpo,
ração e Roberto Morena cm
nome do Partido Comunista
do Brasil.

Os marceneiros, fizeram-se
representar pelo operário e ex*
vereador Antenor Marques-

'VI

Rua

vemos esclarecer não se tratar
rie matéria de responsabilidade'da 

redação, mas sim dc um
artigo do dirigente sindical pnu-
lista sr 

•'icento Gúerriero, ar-
ti.o'6sse que, por lapso saiu
sem sua assinatura.

'fim no tratado anglo-jordano
de 1948, Essas notas foram as-
sinadas, de um lado, pelo pre-
sidente (Io Conselho, Sr. Soli-
man Nabulsi, chefe da delega-
ção jordann, c, de outro lado,
pelo Sr. Charles Johnston, cm-
baixador da Grã Bretanha nes-
ta capital.

Construída na Letônia Nova
Calculadora Eletrônica .

do

Preparativos Para o Próximo
Festival da Juventude

Assistiram à mesma o líder
da Liga da Juventude Demo-
crática do Japão, Maega. o re-
presentante da juventude ja-
ponesa na Federação Demo-

crática Mundial da Juventu*

do, Kohuda e estudantes
tch^coslovocos que estudam

Aman-y. o nei .ms iiiii»bm. »«", 
nog centro.*! docentes superio*

íavaí o'K„nto 
".«.", "^««JJ 

j res da capital soviética. • Os

KJ^ÓB-Phôrt» llf»S"o 
"»*am- 

jovens acolheram com entu-

íiao™;» 00.00 ¦« 150.M çMa»»*«-| elaomn B0S convidados. Os

MOSCOU, março — No clu*
he das fábricas de seda de
Moscou íol realizada uma so-
lènidade dedicada ao 6» Festi-
vai Mundial da Juventude e

dos Estudantes. ^_

MÃÜÈTX M\ M0R|0

MOSUUU, março - Por ocasltto
término dos trabalhos dedi-

rado» ao estudo dos planos do
pesnulsá clentitica a ser realiza-
da por cada Ilepúhllca Federada.
o Presidente da Academia de
Ciônelas da Letônia, lan Peive,
fêz a seguinte declaração: "Os

cientistas da minha República
realizaram dbrante o ano pas-
sado um grande trabalho e, em

primeiro lugar, cabe ressaltar as

pesquisas para o emprego de

eco-

l^MÃÕÃTs. JORGE LTDA.

substâncias radioativas
nomla nacional.

Nn Instituto do Física foi ta-
bricado um aparelho nae.ema
ajuda das emnnaçOos rfidloati-
vas poderi determinar automatl-
eamente a dualidade de um la- ,
minado de aço.

Na Academia de Ciências da
Letônia, concluiu, foi construída |
uma original calculadora *W°~\
nica de grande rapidez e muito |
mais aperfeiçoada, que as cal-
culadoras atuais.".

iro vnrlado
150,00 o alnilit

Pümcti'1. dn lUimões
,.:,,,,,„. , i. '";l';:.,s,;:.p,"í:] participantes assistiram a uma

íii*Ur do CrS .0.00 .• ettlCli
nr.mll Precn» especlol» -•• • '
...ndedores "»•' '!!,' ,AI ,•'"" 

''
JIB, 1» aiidnr. Rim vlnl
7, loi». K na Penha,
..3 w».-.'*.»•> !í»*-**»

• I'1
Abril

Huu .'..sé

isiçãn rtnlicada aos propa-
rativos pnrn o futuro Festl-

vai da Juventude,

QUARTA GREVE DE CARTEIROS
EM PARIS

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANiCLEW RAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telcrone: 26-9226

Ba ao«. Wlal de Nova ^f^^^^iffig
de ttiolos. telha», cimento, areia, pedras, etc. uma SE™1AencJ

cialiiada MfiKS T^alomu 
entre°

Detalhes pelo telefone; 26-1226

PARIS. 13 (FP) - Pela
quarta vez neste ano uma
greve dos carteiros perturbou
a distribuição da correspon-
dencln Atendendo on npélo
das suas organizações sindi- vimento 6 uma

cais os agentes encarreiüados 1 da salários».

da manutençfio e da expedi-
çâo cessaram o trabalho.

O movimento foi sensível
sobretudo nesta capital e em
várias grandes cidades dus
províncias. A causa desse mo-

reivindicação

CAFÉ HARMONIA -
Bebidas naelonala e estrangeiras. - De tudo.para todos.
- Ambiente de primeira ordem. - Rua edro wnesio,

nt 50 _ icl.: 23-4491 — aaaoe.

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparclhailas - *}aX*^W%C%Z
trucio em geral - ^^ 

^mrTret^ f-^-
MAKAOA» pode faier - Kua Maria leuteira.

Osvaldo Cmt

COOPERATIVA PORTUÁRIA
DE CONSUMO OMITAM

Av. Rodrigues Alves, 755 (fundos) - Tel.: 23-26(0

Assembléia Geral Ordinária
Comunico que, de acordo com o artigo 2« do Es-

tatuto desta Cooperativa, será realizada uma Assem-

bléia Geral Ordinária, no dia 15 do corrente, em pri-

meira convocação e respectivamente, nos dias 23

.e 28, em segunda e terceira convocações em sua Se-

de Social, à Av. Rodrigues Alves, 755, fundos, a fim

de tratar dos seguintes assuntos:

1» — análise das operações da atual diretoria:

2c- _ aprovação das contas do exercício de 1956;

•V - outros assuntos de interesse dn Cooperativa.

PAULO RODRIGUES PEREIRA - Presidente

1
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Há quatro anoi ciM cm «quc/cfo o edifício destinado ii escola dc madureira

Violências Policiais
Na Central do Brasil

A Noluçflo qua n Central do
Brasil vem nproiontando pn-
rn os problemas quo nfliRciii
Hinm pnsiogolros o dai mais
slmpllslnn: pollcln.

Ao menor protesto dos po*
pularcs. Jiisfameiilo Irritados
rom n dMorgonlzuçfto, ns
iitrnsos o os (requentes de*
.snstres. a direção da Estra-
dn so apressa em solicitar o$
concurso tios policiais, Eu-
pnnenmentos, violências, prl*

«««VVVN^WVSiVVVVíVV

Acrediu a Esposa
— Com hematomas na fa«

CO o na cabeça, socorreu-se
no HPS, a senhora Aldn Cus-
lútllit André, brasileira, do «12
anos, casada, residente no
apartamento n. 303, da Itita-A,
bloco 38 — IAPC-Rnmos,

Os ferimentos foram cau-
sados pelo seu marido, Cus-
tódio Antônio Anili'6. que en-
clumado depois tle forte dis-
cussão, agrediu-a a socos.

Mais do quarenta prisões, Inclusive 23 me- í
\ nores — Falam cm melhoramentos e eis o I

; que surge — Aumentos, desastres e vio- {
lências policiais }

sOoa nrbltrArias, ntto fatos
quotldlniios.

Aliulii agora diversos popu*
lares fornm presos, quando
.ic deu n pnralisncnn dos trens
ocasloniidn pelo rompimento
tln rtde elétrica; posque pro*
tostaram contra o descnln*
bro om que so encontra o$
material rodnnte.
NOVAS PRISÕES ,\ TARDE

No mesmo dia, cerca das
1G horas, um trem tipo «Mar-
ta Rocha», linha Matadouro,
repleto, foi esvaziado sob a
alegaç.lo dc que eslava de-
f e 11 u o s o. Os passageiros $
atenderam pnclflcninente. No
entanto logo depois, a mes-
ma composlçíío encostava
na plataforma da estnçíio de

Deodoro. Como 6 natural- os
populares levantaram pro*
testos contra mnls aquclo
«golpe» da Contrnl. As pro-
vldonclas tomadas pela dlre*
çAo da estrndn fornm as deS
sempre: chnmada n pollcln.
vftrlns prlsOe.t fornm ofetun*
das,

Com as rcallzndns pela
mnnh.l- ns prls«5cs do ngltatlo
dln 12 totallznrnm *12 pessoas,
entre ns qunls se contnvnm
23 menores.

AUMENTOS ATRASOS
DESASTRES E POLICIA

Quando n dlreçilo dn Cen-S
trai íaln em Innugurnr me-
lhornmentos, o quo se vè nfio
aumentos de passagens, co-

mo a «los trens mr,peclnlR»
quo pnssnrn milo CrS .í 00 pa
rn« 7,00 trens quo snlnmdr
15 otn 13 minutos, tn/oni
circulam de 2"> em 23 ntlnu-
tos; redes oWtrlwiü rompidas,
cngulços nos controlos- rtu»
cnrrllainentos, s.lo ncIdontesS
comuns- qtinse dlftrlos, Ao |n
do disso, o como solução, po-
licln o mnls pollcln iuísOos «.-
violínclns.

As provldônclas quo o p»
vo cxlgo síío de outro Upe
Sito exnn tneaetni cRARAR
SAo exatamente aquela i que
a dlrcçfto propaga com tanta
frequCncla, Isto ó. maior art-
mero do composições. liorft-S
rios cumpridos, mais con
fórto pnrn os passageiro--

Pelo caminho das üoluçOtu
policiais vai multo mal s
Contrai do Brasil- pois o po-
vo, que paga o sofre, con-
tinuarà protestando, onquan-
to perdurar a Incúria de sun
direção-

0BHBS DE UMA ESCOLA 1MW EM H
Abandonada há quatro meses, em meio à construção, a estrutura
de grande edifício — Quando pronto, disporá de 19 salas de aula,
que estfm fazendo muita falta — Críticas ao nres *•..•*•¦*¦ w*.f7»ft.-i

A denúncia nos velo de um
leitor de Madureira: uma
escola para ser construída
na Estrada Marechal Ran-
•fel. na Rua Leopoldino de

Oliveira, há quatro meses com
as obras paradas, em esque-
ieto de cimento armado. Com
efeito, lít est.1 a estrutura
em abandono, com seus as-

Agredida a Socos e Pontapés
— Maria Aparecida Case-

miro. casada, de 29 anos, rc-
golveu juntamente com o seu
marido, Arlstldes José Case-
miro, ir a um cinema da d-
dade.

Dentro da casa de diver-
s«5es, por motivos partícula-
res, houve forte altercação
entre os dois, que somente
íoi terminar na casa da ir-
m5 de Arlstldes, onde o mes-
mo agrediu-a a socos e pon-
tapes, causando-lhe contu
s«5es no frontal e na coxa.

Quando os ânimos ficaram
mais calmos, o casal retirou-
se para sua residência à Rua
2 — Grupo 11 — apto 302 —
Fundação da «Casa Popular
de Deodoro.

pectos sombrios. Mato em
torno, poças dágua, focos de
mosquito.

RECLAMAÇÕES
Moradores da localidade,

quando estivemos em visi-
ta a projetada escola, reclama-
ram contra a falta de eslabe-
lecimento de ensino naquele
grande subúrbio, cuja popu-
lação ó maior do que a de

algumas capitais estaduais,
com efeito, em Madureira es-

táo muitas dessas -10 mil crlan
ças cariocas impossibilitadas
tle freqüentar a escola públl-
ea« por falta dc vaga*?.

COMENTÁRIOS

Enganam-se os governai!-
les que julgam o povo Indi*

! ferento e bronco. Nossa re*
! portagem ouvitu no locnl opl*
I nlões sensatas de moradores
] observando que a poraliza*
| ção da obra não tem nenhu-

ma justificativa, sendo at£
I coisa antieconômica. Dc fa-
i to, os recursos ali invertidos.

| enquanto a esc«ila não come-
I çar a funcionar permane*

Mesa da Assembléia Lc«gislativa
de São Paulo

oerão sem produzir, et
capital empatado.

DEZENOVE SALAS

Dezenove salas virá u ler
a escola da rua Leopoldino'
de Oliveira, até agora redu-
zlda ã triste condição de

obra dc Santa Engracla-
Quantas crianças de Maclu*
reira ná0 poderiam estar apro
voltando essas 19 salas?

ESBANJAMENTO

Não deixaram de surgir,

junto à nossa reportagem-

* observações sobre gastos inú-
teis, como por exemplo a

i compra desse porta-aviões en-
I comendado na Inglaterra,

cuja utilidade, até mesmo do
ponto de vista estratégico, é
bastante discutível. Também
falaram nos dois aviões com-
prados para uso pessoal do'
presidente da República, um
dos quais já chegou, com
certo estardalhaço e propa-
ganda. nos jornais e no cine-
ma.

VamoB concluir as obras
da escola da Rua Marechal'
Rangel, sr. Prefeito?

jj i^B

Um menino, em edade escolar, aponta pura a escola, que outras
crianças do bairro desejam que fique pronta sem demora. E' precise

atcndélos. sr. prefeito*.

MOVO UUMEHIO DOS BONDES
A Assembléia Legislativa

do Estado, reuniu-se ontem,
em sessão preparatória, pa-
ra eleição da Mesa, que diri-
rá os trabtilhos da atual le-
glslatura a se iniciar ama-
nh5. A chapa vencedora foi
a seguinte: presidente, Rui
de Almeida Barbosa, PTB,

reeleito; 1* vice-presidente,
Scalamandré Sobrinho, PTN;
2* vice-presidente, Dante Per-
ri, PR; 1° secretário, Ama-
ral Furlan, PSD; V secreta*
rio, Castro Viana, indepen*
dente; 3' secretário, Carlos
Kherlakian, PRT; e 4' secre*
tário, Francisco Franco, PR.

Prossegue a Greve
Dos Estudantes da Mackenzie
l^yir n -i - r i - - r rr-\ n r n n Contra o aumento de 61% nas anuidades — Querem lucros de Cr$

3.000.000,00 os americanos donos do Instituto — A greve só ter-
minará com a vitória - Solidariedade dos estudantes de todo o Brasil

ÍJuando procurava lesar
«Bro negociante de automóveis,
«m Copacabana, foi proso¦(nm perigoso chantagista fan-
laslado de padre. Eis um au*
¦ítotlco conto de <*vlgàrlo>.

< O corpo mutilado de uma
(jovem negra foi descoberto
TBum saco e diversos paço-
tes lançados à beira de uma
estrada perto de Nova lor-
trjúo. Autor desconhecido.

üm Jovem negro de TT
•nos esperava o ônibus nu-
jna rua de Chicago. Um ban-
do de rapazes brancos o as-
«assinou sem uma palavra.

- À Escola munidpal Oswal-'do Cruz, em Bonsucesso, íói
construída num local panta-
noso e exibe grandes racha-
duras. A partir do dia 20 se-
rá freqüentada por 1.200
crianças, já que os engenhei-
ros afirma não são aquilo
aada demais.

No dia 13 de abril s«* VI*
.«TJfvel a olho nu no céu do

Ítlo 
o cometa -*Arend Roland

956», recentemente descober-
to na Bélgica. No momento
*nrantra-se a 5 bilhões e 500
niilh«5es de. quilômetros do
¦oi

Dois soldados nort-s-amerl-
«•anos da base militar de Fu-
kuoka, Japão, confessaram

'ler matado um operário e fe-
rido uma garçonete. Um ou-
tro, em Soomagahara matou
a tiros uma campon«3sa. As
autoridades militares amerl*
canas não consentem que
«fies sejam julgados por um

. tribunal japonês.

Estamos exportando anual*
mente cerca de 4.000 ton«>
iadas de alimentos enlatados.
O primeiro produto é a car-
ne de bovino. Foram para
Grtt-Bretanha 32 milhões de

cruzeiros em línguas. Para

o povo brasileiro é artigo que;
não existe CrS 90.00 uma lin-

rua em lata.

Prossegue a greve dos es-
tudantes de direito da Uni*
versldade Mackenzie. em Sâo
Paulo, iniciada no dia 7.

Essa resolução foi toma-
da pelos grevistas, em reu-
nião realizada no Centro Aca-
dêmlco «ToSo Mendes Júnior,
daquela Faculdade, depois de
aguardarem, sem sucesso,
uma respoeta favorável a

Reitoria da Universidade.
Conforme noticiamos em.1

«edição anterior, a causa do
movimento grevista foi a
majoração das anuidades es*
colares na Faculdade de Dl*
reito daquela Universidade,
aumento que atingiu k eleva-
da percentagem de 61 por
cento sobre as taxas do ano
anterior, com 0 que não se
conformaram os estudantes,,
que afirmam não poderem
renovar suas matrículas nes-
sas novas bases.

LUCROS SUPERIORES
A CR5 900.000.00

Na sessão em que foi re-
solvida a continuação da gré*
ve. foi posto por terra 0 ar*
gumento da direção da Uni*
versidade, que alega dificul-

dades financeiras, e consequen-
temente, necessidade premen-
te de elevar as taxas. O es-
tudante George Oswaldo No*
gueira, presidente do Centro
Acadêmico, revelou possuir
elementos comprobatórios de
que, no ano passado o Ins-
tltuto Meckenzie tivera lu-
cros superiores a 900 mil
cruzeiros e com a majora-
ção pretendida, esses lucros
subiriam a cerca de três mi-
Ihões de cruzeiros.

Com o objetivo de protelar
ía solução da questão e« as-

sim quebrar o espirito de lu-
ta dos estudantes, a Reitoria
está alegando a necessidade
de se aguardar alguns dias,
até que sejam concluídos
os estudos que estão sendo
procedidos no setor de con-
tabilidade da Universidade.

SOLIDARIEDADE DE
TODOS OS ESTUDANTES

Os estudantes grevistas es*
tão solicitando o apoio decl*
dido de todos os centros aca-
dêmlcos de São Paulo e do
Brasil para o que jâ se dl*
riglram à União Estadual dos
Estudantes, e estão certos de
que não lhes será negada a
solidariedade da combativa e
unida classe estudantil em
todo o pais.

Certos da justeza de sua
causa, que é afinal a causa
de todos o estudantes e pais
de alunos explorados pela
ganância dos Industriais do
ensino, os acadêmicos de di*
reito da Universidade Ma*
ckenzie, que é de proprieda*

de e direção de norte-amerlea -
nos, afirmaram sua convic*
não de que a vitória íinal
será alcançada, prosseguindo.
até o fim na defesa de seus
Interesse». ^

Acha-Se o carioca sob
ameaça dc nova extorção da
Light que quer cobrar mais
caro as passagens o*e bonde.

Em virtude do crescente
aumento do disto dn vida.

AMEAÇA DA LIGHT AO POVO

os empregados da Light exl-

giram da companhia um

justo e necessário aumento

0 IA PB DESRESPEITA AS
DETERMINAÇ0ESD0 GOVERNO

Existo em todo o Pais. côrca
do um milhar de banctirlos
nue oram funcionários
Bnncos liquidados o aue
desempregados. *

Os Sindicatos dc Banc&rlos

dc
estilo

Choque de Veículos
O motorista Felisberto Eu-

frâsio da Silva, brasileiro,
branco, solteiro, de 21 anos
de idade, residente a Rua
Araújo Pena, n° 21, dirigindo
o auto-particular chapa DF
128698, ao trafegar pela Pra-
ça 11 de Junho teve o seu
carro abalroado pelo Micro
ônibus da linha 75 — Mcre-
chal Hermes-Tiradentes, cha*
pa 841882, dirigido por Was-
hington de Castro,

Eufrásio, com o choque
ret*ebido sofreu ferimento
contuso no joelbo esquerdo
e na perna direita, tendo
sido «socorrido pelo HPS. O
motorista culpado evadiu-se.

O CAMINHÃO N' 10.000
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do Paia, por Intermédio da.
sua Comissão Executiva Na-
eional. conseguiu fosso no-
meada uma comissão pelo Go-
vôrno, encarregada do estudar
a colocarão daqueles serven-
tuftri05, a exemplo do que foi
feito com os ex-empregndos
dos chamados Bancos do
Eixo.

Árdua tem sido a luta para
levar a bom termo o assunto.
ProtelaçOes, uma cm cima das
outras, vêm sendo feitas pelo
M. T. I. C„ Impedindo sejam
recolocados aqueles trabalha-
dores, quo nenhuma culpa ti-
veram das falências, multas
vezes fraudulenta, das em-
presas onde trabalhavam.

Agora, vem o I. A. P. B. de
publicar uni edital abrindo
inscrlçfles para provimento ds
diversas categorias de seus
serventuários, medianto con-
curso.

E' um absurdo dificilmente
explicável, So existem vagas
no quadro daquela autarquia,
sustentada incluslvo por aqui-
les bancários qu«j ora estão
desempregados, por que não
têm eles preferência?

Pura que foi afinal criada a
Comissão? Serã quo foi para
dar emprego a algum doso-
cupado no Ministério, ou serão
os contínuos, ascensoristas,
escriturados e estatísticos dos
Bancos liquidados diferentes
dos de Igual função no Instl-
tuto dos Bancários?

Cabe, portanto, ã autorida-
do competente sustar Imediata-
mente o concurso, ou então
que o Sindicato dos Bancários
tome as medidas cabíveis para
defesa daqueles associados.

de 40%. Após os primeiros
entendimentos, acordaram a3
duas partes no aumento de
30%. Entretanto, como, sem-
pre acontece, exige a com—
panhia mais uma abusiva
elevação de suas tarifas pa-
ra concessão do aumento sa-,
larial. Foi, assim que ela agiu
nos anos anteriores, e espe-
ra o polvo continua a ser ns-
sim.

Os seus funcionários são
também contra o aumento de
tarifas e cabe à Prefeitura
impedir que a nova extorção
contra o povo se verifique.

A Diretoria do Sindicato dog
Empregados em Carris Ur-
banos. juntamente com a Co-
missão de Salários, estevu
nnte-ontem no Palácio Gua-
nabara em palestra com o
Prefeito Negrão de Lima.
Nada ficou resolvido, estan-
do tudo na estaca zero. E o
fato 6 o que o prazo para os
entendimentos esgota-se no
próximo dia 20. Logo após
será convocada n assembléia
geral quc indicará o caminho
a ser tomado pela classe.

LUCROS FABULOSOS

Uma coisa porém, deverá
ser dita. A Light, em todos

os aumentos dados aos seus
empregados, obtém fabulo
s«s lucros. Tomemos como
exemplo o do anopassado.
exemplo o do nno Plissado.
100% de aumento. Após vi-
gorosa campanha popular, li-
derada pelos estudantes, o
sr. Prefeito resolveu conce-
der-lhe um aumento de 50%.
Desses, parte séria para á
elevação de salários (do
18/22%), 0 o restante para
melhoria do material rodante
desta Capital. Houve o me-
lhoria? Absolutamente. O
que vimos foi a retirada do
bondes de vários locais ,, a
supressão de carros cm a!
Rumas linhas. Para ondo foi
o dinheiro reservado parn
êsso fim? Só mesmo uma
completa o cora.jopn devassa
na escrita da Light poderá
comprovar o que nós todo~
sabemos.

JÃ NÃO É NOVIDADE
Todo mundo jiV «.alio «|Ue Amuiir*»

vende barato: Camisa do trlcollne
CrS 180,00 — 180.00 — S00.00 n
350,00. Camisa do Jcrse.v a CrS
00,00, paru rapai «CrS 80,00, par»,
gurillo CrS 70,00. — Itua da Al-
filmlegn, 318, 1» anil. Una Vinte
do Abril 7, loja o nn Tenha: Rua
,!im«5 Maurício, 280-A. junto ti Bn»
do» Bomclro». Trccos especial*
par» revendedores.

MAJORAÇÃO NOS PREÇOS
DOS CINEMAS

Planeja a COFAP novo as-
salto ü. Jã sacrificada bolsa do
carioca, desta vez atingindo
fundamentalmente, a sua prln-
cipal diversão — o Cinema.

Conforme denúncia já por
nôs feita, o ano de 1950 do-
monstrou estar o Governo ado-
tando política benevolente pa-
ra com as companliais amorl-
canas, pois são de todos conlie-
cldos os fabulosos lucros do

CURSO DE BACTERIÔLOGIA
Abertas as inscrições no Inst. Oswaldo Cruz

A Fábrica dc Automóveis Yaroslavl acaba dc lançar o caminhão n' 10.000, de 3 eixos. Há 6
anos surgiram os primeiros carros dêsse tipo, que foram empregados na construção do canal "Volga-Don",

Hoje, estão sendo empregados em todas as grandes construções realizadas na UnlSo Soviética.

Querem Destruir a Fonte de Vila (alqueire
Os moradores da Estrada

da Fontlnha (Vila Valqueire)
e ruas adjacentes estáo preo-
cupados com a ameaça que
pesa sobre uma lonto que
abastece de água todos os
moradores da localidade. A
ameaça parte de uma compa-
panhia imobiliária que está
loteando terrenos próximos à
tonto.

ifci ii.uucafc sernaiiaã naqui:-
iwo»**Tifíi'>r*itr*J****B***' •* *-**w mm* m*% omite

chácara. A companhia imo-
blllárla, por melo de uma
questáo judicial, conseguiu
expulsar daquele local os
agricultores. Ainda bem és-
tes não haviam saido e já as
máquinas da companhia es-
tavam destruindo todas as
plantações o removendo a
terra para o loteamento. Ini-
(.'ialmente diziam os próprio-
lários das terras que não to-
cariam na íonte, mas no úl-
•toe damlttgo o fir&rla otv

minho que conduz à íonte
foi destruído. Temem os mo-
radores do local que os do-
nos dos terrenos destruam a
íonte há dezenas de anos
abastece d'í\gua aquela popu-
lação.

Os moradores apelam para
as autoridades no sentido do
proteger a «Fontinha» (como
ê chamada por todos) pois
esta deve ser considerada dc
ttm*M «áJtÜtea.

MO* Aniversário da

Awociação Castro Alves
X ÀBsoclmjao Cultural «Cas-

tro Alves, comemorando o
110."1 anlvsrB&rlo de nasci-
monto do seu patrono, fará
realizar junto a herma do
poeta, no Passeio Publico,
bojo, as 17 horas, uma solenl-
dado om homenagem ao In-
slgne vato do Espumas Flu-
tuantos, estando convidados
para este ato cívico os ndmi-
radores do Castro Alves, os
artistas o intelectuais, bom
vetsp o o-lWlfií» am #*

Acham-se abertas, na Se-
cretaria dos Cursos do Insti-
tuto Oswaldo Cruz, à Aveni-
da Brasil, até o dia 16 do
corrente mês, as inscrições
para a matricula no Curso
de Batrteriologia, Imunologia
e Parasitologia, o qual terá

início no dia 18 do corrente,
com a duração de dois anos.

Para inscrição e maiores
esclarecimentos, os interes-
sados poderão dirigir-se à Se-
cretaria dos Cursos, telefo-
ne: 30-9988, Ramal n. 11.

50% a mais que am etas t-W-
do nesto Pais, confirmados por
dados publicados na "Conjun-
tura Econômica" do íevereirí.
último —, principalmente ap6«
o advento do ciiiemaseope.

Chegou agora ao conheci-
mento da nossa reportagem,
que já so acha redigida uma
portaria da COFAP, equipa-
rando os preços âas entradas
para filmes comuns, aos do
cinemascope; isto 6, passarão
todos os cinemas, indistinta,-
mente, a cobrar Cr$ 18.00 poi
uma entrada, já quo cogita n
portaria também, de elevar 09
pregos dos cinemas de catego-
ria inferior.

Esta portaria deverá ser
apresontada hoje, na reunião
da COFAP, para apreciação <1«'
UlShario. O povo não admiti:
mais essa "llberalldade" ofi-
ciai para. com os trustes
ianques.

Basta de lucro para as con-.-
panhlas americanas.

••V Agora, desabamento...

-*V Bonde ainda mais caro?

-tt: Pague a Carris, não nós

Anda pesada, estes dias, a administração da Central do Brasil.
Depois do fracasso espetacular dc seu plano do tráfego no pequeno
percurso c subúrbios, mais esse desmoronamento dc parte da trom-
beteada plataforma de Madureira. Caveira dc Burro? Má ndmi-
nistração, isso sim.

Enquanto o trem não com-
pensa, porquo na Central e na
Leopoldina a dor é a mesma,
o bonde entra no desvio, pro-
metendo novo barulho. Porquo
a Carris manobra, joga os
paurlnhos no propósito de vol-
tar à «mrga para ver se re-
cupera os 50 centavos que nãolevou, graças ao movimento
dos estudantes, no aumonto
engatllhado e em partt conse-
guldo o ano passado.

Dlüer Carris e dizer Light
and Power. Mas o truste divi-
dlu-so em vários ramos, se-
gundo os serviços que nSo
presta a contento o explora
rtosenfro.ulamento. Carris 6
uma das empresas "associa-

das", como o são oo jornais
do Chateaubriand, umbellcal-
mento ligados ao capital colo-
nlalista. Desligada da Light,
a Carris alega ter projulzo nos
bondes. Não dir, quanto vai
para a companhia-mãe a ü-
tulo de pagamento da fOrça,
nem quanto a Energia tem d»
lucro, como o OU», a TelefOnl-
ca e demais tentáculos do mes-

mo polvo ianque-canadens

Os trabalhadores da Carris
não podem viver com os sala-
rios de fome ainda em visor.
A política do encaveclmento
sustentada pelo governo de
J. K., ao contrário do qua
tanto prometeu como candi-
dato, já está dando nisso. Era
uma vez, salário mtnimo. To-
dos os jornais e ordenados
precisam tter urgentemente
reajustados, ou o povo «tra
borboleta.

Ao invés de pagar o que é devido a seus servidores com unu
parte dos formidáveis lucros através dos quais vem drenando nosso
eanguc para as burras de seus grandes acionistas c direforej no
estrangeiro, a Light argumenta que a Carris. coifadin/ia, Cííá
de tanga. E trata de desapertar para o "ilustre 

passageiro". Visa
fungar mais 50 cenfnt-o*, a preíe-rfo do aumento OiM/íss.mo e qur
já vem tarde) do pessoal da Carris. Eu, é?

PEDRO VELHO
*J


